
� .;/I/.. Il. .. 7� z. I

I'

Director Resoonsavel,� "{ "Assignaturas:
'PQr anno 10$000
Pelo .correío 11 $000
Por 'semestre 6$000
Pub. de Editaes etc., $300 a linha

PAGAMENTO ADIANTADO

OTTO DEMARCHl

Collaboradores-

j DIVERSOS

I RIO DO SUL (STA. CATHARINA), Sexta-feira 9 ��-D�ZEMB,RO DE 1932
����"�������-����������&
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'força do século. Covarde assassinato FEIDA PERIlIIANEit.lTE DE
E por meio della que se pode '

n' Bn ' ,11 '

',,'

conquistar as posições socíaes. Terça-feira, dia 6, nas proxi- AMOSTRAS BlUMENAUENSE

Rio do Sul foi desmembrado Sul grandes capitaes e copiosa E por isso que Rio do Sul midades de Canôas, ha 2 kilo- No dia ,IS de novembro do

do Municipio de' Blumenau pe- immigração de mandar as nos- não deixará de desenvolver a melros desta viiia, foi covarde- a. c" na presença das autorida

la Lei Nó. 1.108, de IOde ,'Ou- sas plagas para' explorar suas instrucção dentro do pedaço de mente assassinado o lavrador des locaes e de representanres .

tubro de 1930, installado no abastosas riquezas naturaes. terra que lhe Pirtence.
Ernesto Campolin. da imprensa, da industriá e do

dia 15 de Abril de 1931. ,Apezar de ser Rio do Sul um Rio do Sul conta actualmen- A victirna que, dirigia- se para commercio, foi inaugurada a

Para alcançar esse aconteci- municipio novo, possue fab'rica- te com quatorze escolas publi- c,asa, foi surprehendida por um Feira Permanente de Amostras

mento que era o desejo unani.. cão de excellentes mobilias car- cas estadoaes. 10 municipaes e tiro de espingarda, o qual attin- Blumenauense, a qual como

�e do p�vo ;de Rio d? Sul, en- ros, calçados, tijollos, t�lhas, 24 subvencionadas peloMunicioio giu-lhe a vista esquerda, foi da- instituição permanente, se con

tao Bella Alha,n�a, muito �e es-: café, vassouras, queijo, manteiga, e 28 particulares.,
,. do ainda um segundo tiro, que, sidera a unica no Brasil. O seu

forçaram os anh?,os habitantes' xarque, vinho, vinagre, cerveja, '
Na séde do município existe ao que parece, o assassino ati- fim resumidamente fallado é,

?esta prospera Villa, com? se: cachaça, gazoza, banha, louças, um Grupo Escolar de 2a classe rou: depois da victima ter tom- identica á 'aquelia de Leil�zig>
jam:

. Erme"2bergo ,Pelltzzettl, charutos, polvilho, objectos de e o collegio Sagrado Coracão bado. naturalmente em pequeno esty-

Eugenio .Davet Schneider, Pau- inontaria etc. etc, de Jesus, tendo aquelle á sua Pois, achava-se o cadaver, de lo. Destina-se em primeiro 10-

Io Cordeiro, [oão jacyntho Gadot-
' frente como' Directora a distin- bruço e o referido tiro tinha-lhe gar, tornar conhecidos e alcan-

ti, joaquim Regis, Dornenico INDUSTRIA EXTRACTIVA da senhora dona Eufrosina de acertado abaixo da nuca. çaveis os íabricados da indus-

Largura, Victor Buhr, Saturnino ' OliveiraCampos.coadjuvada pelas O corpo foi trasladado para tria Blurnenauense, os quaes na

f
E a mais importante do mu

'

'

ernandes e muitos outros. competentes prof, senhorinhas o cerniterio publico desta villa, sua maioria, são desconheci-

No dia 20 de janeiro de 1931 nicipio e consiste principalmente Herta Gerrner'. Eugenia Pellizzet- e pelas autoridades policiaes foi dos aos consumidores fóra des-

foi solernnemente installada a Co-
na extracção do pinho, cedro, ti, Veneranda �Moser e Edina instaurado rigoroso inquérito te Municipio, apezar da sua

marca de Rio do Sul, pelo M. peroba, canella, imbuia, etc. etc, Largura, e este -as cornpetentis-
",qualidade que. pode perfeita-

M. juiz de Direito Dr. Adão Ber-
E em grande escala a expor- simas Irmãs,' Saletianas as quaes Sociedade dos Atiradores mente rivalis,ar,,_;:,;e;óm qualquer"

'nardes,
fação de madeiras, sendo que ha poucos dias deram provas

. producto nacional ou estrangeí-

•
Rio do Sul é o município a,maior exportação é para o mais que sufficientes de suas Festejando o seu vigessimo roo Por esta 'i1íiciativ3f a . nossa

mais moderno do' Estado de
RIO de [aneiro, ,altas capacidades e

.

competer:cia anniversario; esta sirnpathica so- industria nacional certamente Ii

Santa Catharina, e no entanto I As nossas . florestas .amda pela belíssima exposição ciedade, abrirá á 10 do fluente ca impulsionada ou espera-se

é o municipio _ que mais tem a�bam-se repletas de madelr� de dos trabalhos de seus alumnos, sabbado, os sus salões, para un� que esta medida trará mais um

'progredido. Basta dizer que de lei, estando dependendo urnca- Rio do Sul, futuramente terá animado baile, qu�,' pelo enthu- desendolvirnento á mesma" por

1931 para cá é elevadissirno o
mente de melhores, preços nos que supplantar os demais muni- siasmo que reina desde já, prolon- invenções, melhoramentos, e a,.,'

numero de novos, prédios no rncrc�dos, para �sslm augmen!ar cipios, na instrucção, pois com gar-se-aaté alta hora damadrugada. perfeiçoarnentos technícos que

perímetro urbano, assim' .corno cC?nslderavelmenle a producçao, os reiterados esforços do Capm.
" A' sociedade dos Atiradores, contribuem' para o progresso,

'na zona rural.
"

RIO do Sul, I?o�sue na�a menos Prefeito e com a contumaz ener-
enviamos os. 'nossos ,sinceros em e?p�9ié o àm�lia�en.to. "-

Rio, do Sul está destinado tornar-
de cento e VI11Le Serranas. gia do illustre Inspector e Che- parabéns, pela data festiva que A ideia para a.jnstituição de

se dentro em breve a mais bel- r '

fe Escolas, a instrucção dentro; vae passar sabbado. e
uma feira j� foi alvitrada há-

la cidade serrana de Santa Ca-
vOMMERCIO do município desenvolverá 110-1

mais termo, a situação econo-

tharina, e", será-então, c?gno�li- O.��rnmercio em �i�.�o Sul, é re- tavelmente,·.
'

,

Minas de ouro mica do paiz, ,porem, pi?�ada

nada PRINCESA SERRANA;- �g-,,"dLfnente .desenvolvido depen-] No orcamen'cc da Prefeitura I , .' I'" ,pelos acontecimentos pol iticOs.

Sua topogr�phia. é" beltissirna, 'dente� óment� de_umaboa organi- para o cDrrent�'· exercido, verifi-.' T1elegl anifl�s CiO RiO mfOl'N1.<.tT"'f',"nes-!es·uI,timos, arJl1?s, J�yaram
estando a Villa SItuada ás mar. sada rede de viação que, estenden- ca-se uma verba de 30:000$000 �L1el en� 'd.t�ISYb Estado de 5;, na.a realidade quast subitamen

gens dos rios Itajahy d'Oéste e do suas malhas a todos os centros para attender sómente as despe� d
au o old' esco �rta

.

uma gran- te. O predip sito, á Rua Quinze

Rio do Sul. Na margem oppos- productores, facilite a permuta' zas com a, instrucção, e ao que
e zo�a !amantJfera;" .

No 20, muito apropriado e re

ta do, rio do Sul está a metade de seus productos, a circulação consta para o proximo exerci- �,SSll1�. como es�a, Ja mUItas. modelado para, o nosso fim. foi:

da VilIa, a qual se ,commu-
da rique:4a. ,'_'

. cio a respectiva verba será aug-
ou la� llquezas Se tem desco- po�to á disposição, desta Feira

nica por uma ponte de ci- Com a terll1tnaçao do trecho mentada mais 20%.,
berto, e, que no

ó
entanto, pou- Permanente,e no dia da sua a-

mento armado de 120 metros dq estrada de ferro de Lontra' ARRT"CADAÇÃO NO MUNI
co ou n�da se Interessaram os bertura já havia compromissos,

de comprimento e 8 de largura a esta vi�la, estará tU?O soluc!o-
c �

- nosso� �covernos., d� mais de um terço das indus,-

A refenda ponte custou 350:000$ nado, pOIS, se,m dUVida, mUito ,CI_?IO , Inte,r,:s.:>assem-se mal,s as nos- tnaes desta terra para tomaF'

ao erario de Santa Catharina, beneficiará não só esta villa co-
A <,�necadaçao do corrent.e sos dlllg�ntes, I?elas �Iquezas de parte nesta iniciativa, já tendO'

, I mo todo o mL1nicipio, a não ser"
exerclclo" �!fectuada pela Pref�l- nosso sala e �ao devlamos tan- a maioria destes, expostos os

INDUSTRIA AGRICOLA que o alludido trecho prolon- �u!a MU11lclpal, ,,:,em sendo feita to e nem estanamos atravessan- seus productos.

A .

d t' 'I ,; d' gue-se ate a Barra do Trombu, a_lem da e��ectattva. �ara <? refe- do a gr�ande crise que pas'sa Como os- oradores por oeca-

m us na agnco a e:sta es-' d O t " d' I d
ndo exerCICIO, a receita fOI orça- pelo palz

._

d f'
.'

,

envolvendo ,animadoradamente
o. pon o pllmor la a es- d 180'000$000 d

. ,_slao a esta lI1augural menclO-

em- Rio do Sul já existe nota-
trada de ferro Santa Catharina L:- �� d O t'

,seI) o qdue naram é o intuito do nosso

vel plantação de arroz' ca" I1l1a c'onsisie ficar em Rio do Sul a
a_e et u uRbro, 2a16a61STOe,$ca a- "O Gato do l\IIattn" instituto levaI-o muito alem -do

, 't
-

t.· I 4 çao mon a em, S. : 000'
In v, 'Id d '1 f'

de assucar fumo mandioca
es açao er,n1l1a por ou h

"

t t SUPl=RA'
'

,

"

mo e e uma slmp es
.

eira de

'milho feiJ'ã� batata' cebol'a uva' 5 annos, dando lugar assim ao
I TalVvenctQ03P6061s'Oan$OoOO'u� t

_'-'.
- é o film que será focalizado do- Amostras, Esperamos, não so�

, , , ,). dec.Pl1volv'm'e f "d d
' e: IS o nao 111- ml'nGo a' nOl'te na t'l d 'C· t

'

t "h 'd

laranja e outras fructas. -:-. , ,I n,o na se e o I 'd r d
_,

d
-

<>", � a o me men e ornar con eCI os os'

A viticultura tem sido rande mUll1ciplO.,
c UI o a :' re�a açao e Nov�n:- Brattlg. �m f!lm fa�-west que produ.ctos da ,nossa industría

.
'

t '" t It' ,g As pessoas mais esfol'f'adas bro, Dezc:mblO e espaço addlCI- despertara mUita torCida. ! nos Circulas amplos deste vas-

II1cremen o n"s es u unos anllos 1 '.
" onal. AI'

" .
' "

graças aos esforços dos colo- ,JJ,elo aesenvolVlmento do com- A d C 11 t
.

E' d
.

_

em desse fllm sera eXibido to palZ, mas tambem aguarde-

_ mel' ,'o R' d S I
- a o ec ofla sta oal nao 2 partes de "AUD'AX" R

'

'

"t d
.

t d'

nos italianos amiGos' desse '.' cI. em 10 ou,, SflO os f t' 'e: ",. ,

com ·0'1 mos a VISI a os 111 eressa os

mo da lavou�a
<> ra-

srs. Cml Schroeder. Wllly He�
Ica a la,z, ��b no exerclclo �e berto GOI'dan, de todos os Estados da União

,. ring, Oswaldo Schroeder, Wa)-
1930, f�1 anecadada a quanÍla e as r'es'pedivas compras que

INDUSTRIÀ PASTORIL
ter Hard', Leonardo Petrelli,

de �82,6�7$700, em 1?31 ". . . podem ser reatisadas na pro-

Leopo!do 1enser., Oscar Zwik- 220,041$.<,00 e de JaneIro a No· EXPOSiÇÃO pria feira � ainda' com" o corrér

A creação de gado vaccum, ker, Eugenio fagundes e tantos v2elm6'SbOr07$9�oeo_1932, em Rs.. , .. '. Haverá nos dias 11, 12, 13,é �o tempo, queremos unir os'

cavallar, muar, não tem feito, outros.
'

'_ ' aSSim, com a" arre� 14 do corrente mez, uma beIJa' industriaes numa associação pa-

grande progressó, mesmo por- cad�ç,ao de D�zef!1J;ro e espaço exposição de trabalhos dos ra a defeza de interesses, com-

9ue �s terras dest� ,mu�icipjo, VIAS DE COMMUNICAÇÃO
addlclonal athnglra a elevada alumnos do G. Escolar Paulo muns interior como e' t '

-

quasl em sua totaltdade e para,' , ,',

. somma de 240:000$000 maís ou Zimmermíllln.
'

ment�. Interiormente, an�:n�e
agricultura; excepto no, distriCto "', E ,este um do:s problemas dif- menos,. '

A festa do encerramento . das tudo, pretende'mos a creação de

de 'fayó 'onde existe cnacoes
f1cels' da actualtdade, comtudo

, O,e ,1930 a 1932" haver� u,m aulas effeduar-se-a n'o ,dia 14 uma organisaçãa para a acqul'sl'_

d,e gado' vaccu,m, ca\ralI a,r, m',U'1r Rio do Sul agora é possuidor aClesc d
-

d d t' 5 I
' ,

c.
.

' Im<? na, alreca açao a deo., corren e, as lOras �a iar� çã� commum de materia prima,o,

e ovelhum,
' . de regulares estradas, graças aos Collectona Estadoal de sessenta "tdenticaménío uma para a -

O gado suino .e' !leral',nen,.te esforço, s do sr. Prefeito Eug'enio a poucos contos
'

ven

�
•

'-
, �

•
"

' �' ", i
' i <,' da por intermedio de represen�

creado em grande escala; quási ,S,cbneld�r. , ,
A arrecadeçao da C�lIect?ria i'rupo ,rs!ll'IllIr "p" I 1'" ':" ,

"

' /, 'tantes. Estas ,duas organisações

todos os colonos são criadores.
I Os .numerosos nucleos cóloni Fe�eral" neste _anno" se!'a, opttma U [. II'" II • ao o Immermann tio fraco· capital e para os rin-

Pode, se dizer que neste mu- aeseX_lstentes no, n1Uniciriio são fa- cUJa anecadaçao attlllglra a . , ,
.

".'

t d'
. . P,

nicipio' existe milhares de nor-
vorecldos por estradas carroça- 130:000$000 mais ou menos. ,Tenho a honra de conVIdar �Plaf es, a

ImalOrr ImpOrt�an.cla
�os, dos q�aes' em sua ma;'oria y,eis e, câminhos vicinaes: '

'a todas as pesso�s interessa·'
m ercelr(? o�ar Ica ms l!ulda

são exportados para São Pilulo '
POPULAÇÃO das para visitarem a expusiÇãô ,t1n1a orgamsaçao de propag�nda

e Paraná. ,

' ,CLlI\r\A. ,

E "calculada actualmente no
dos trabalhos dos alunos, . nos e, de <:_onsultas c?m respeIto, a

q clti�la e salubermno, sendo município de Rio do Sul, ceica
dias 11, 12. 13, 14, e o encerra- dtrecçao �ommerclal.?e meno�

mUito fno nos mezes de Maio" de 25,000 habitantes.
mento das aulas que efetuar- res fabncas, addlclOnando-se

a JL�lho" A população Rio, Sulense tem
se-á no proximo dia 14 ás 'S ,o�tr� p�r� consultas e' protec-

RIO do�;JI.'se acha a 346 m, aug�nentado notav€lmente devi-
horas da tarde. "

�

çao ]undIC<i" bem como a mon-

sobre o mvel do mar, do á volllmosa corrente de no-
Rio do Sul, 8 de De, tagem de uma caixa de seguro.

,Esse elevado grau de progresso vos habitantes, que ,affluem ao
zembro de 1932

" contra doenças e morte, tudo

alcançaremos urf1 fim satisfato-' INSTRUCÇÃO PUBLICA nosso muricipio, E f:
. OZ'·' /D

numa base social; e outros mats .

• ' ,,' mi"'_ ffl
'

R' �
."

11, ros'tna 'tve'/;ra t.."r.tmpos Estes cl'tados fl'ns que tam-

no qua o a urrem ao dO lIO A instrucção é hoje a unica ':J
'

,
\

'

'. B. Diretora (continua na 2a pagina)

"'"
,

,

INDUSTRIA FABRIL

,A industria fabril está relativa
mente desenvolvida

{

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Continuação da ta. pagina.\ y.y�.' pu-mico desta_Comarca, usando ,,"Y"'VV_YYV.'Y�.'!t_Y""Y�bem na postç.ao actual .da • CI:IS�
das

,

attribuições que a leI I�le .1----·----·-·
-- ,-- .. - -

.:
---- .- .. -- .. --_ .. _-- -----

--Ie
são alcancaveis por meio ce UH- f1ol!' � � P H hl confere, vem perante V. Excia, ... V J

.

C' ,j . Il�ciativa particular e b?a inten-I UI. �rhO . oesc denunciar a J��é _Firmino yo- VI! ." er angen 01e nur uen

ção de.to9o_sosassoctados,sem (PROMOTon PUP,LlCO)
rnes, sem qua!lf!caçaonos autos, �"

MlRiV7' R"'7�i1< [:rii� !f..'NràP!f) U�34'}, II
�,

a contribuição do pesados, sa- \. 1< U - pelo facto delictuoso que passa �!! !li t!_"&'ZL .. JL.,;nj 1l\,H. R., lL lU IiA-, R' ,,j. rC
criíicios, conduzirão naturalrnen- A n V O G A U O a expôr: Que ha um anilo �lais �il i:C
te, correspondente ao desenvol- �"t."� '. H � I '{' .�,�. s

ou menos vinha o denunciado �I! Wer_ die bisherigen [ahrgaenge kennt, der wird l.c
vimento de toda a vida, tarnbem ....�;:;iuencia. �he � Il .... teu mantendo um namoro com a .11 , �

" sicli auch auf den neuen [ahrgang Ireuen. v�!er den ,.<fEl

aqui á fortificação e malar pro- I .

I
victima Tolenfina Anacleto, E ,II

'�

gresso da nossa industria. E AAAÂÂl!lA@]AA�\AÂ I ha um rnez mais ou -menos es-I•I Herz Jesus Kalender noch nicht kennt, der wird . �
-corn isto fica dito em poucas

- - --...� I tando 1:1 victirna tratando os por- .I[ sehen, dass dies unser Heirnatkalender ist, dem die C
palavras o que ha combinado á Qne I!?!e� Ci

! cos num rancho proximo da

:>Ii besten Schriítsteller und Schriftstellerinnen unserer ,4
orespeito da instituição da feira ' 1.D I casa d�!Ia,. cheg,?u-s� .a ella 0.1 Heirnat ln zahlreichen Beitraegen wieder ihr Beste C
de Amostras e seu fim em re- .

denunciado Jose Firmino 00- 8>! C
'lação do publico que sempre é trajar-vos ao rigor da moda? I mes e sob promessa de.

casa-�,
I! gaben.

C
interessado no nosso instituto

I Procurae a Alfaiataria I' .nento conseguiu ter com a vic- Aus dem Inhalt nennen wir einige davon: Neu-

como comprador e encornrnenda- tima cópula carnal, deflorando-a. ., [ahrsmorgen neuer Morge'nstern - Die Muehlen Got-

dor. .

.
,: "UNIVERSAL" (Auto de exame de defloramen- I> tes rnahlen - Der Waisenknabe - Menscheuschmug- C

As distançias, cada vez, ficam HERBERT BAUMOARTEN to de fls.) E cOnJO assim proce- �!i gel - A Lurnp is a Lurnp - Hans [ochen holt Kíndel- C
'menores divido as installações .: . .

dendo tenha o denunciado com- II ÁII

(Na antiga casa dO dentista

I
mettido o crime 'previsto 110 art.:.

bier - Eine Mutter weint - Heldentum - Zwej, Fa- C'technicas da viação, o numero

do nossos concidadãos que, em Snr. C. W. Goering) 268 do Cod, Penal, offerece es-... schingsabende - Wunder der Liebe - Unterrn Schutz-

�suas viagens do negocio ou .de ta promotoria a presente denun- pr rnantel - Das Kreuz - Die Politik des Himmels, etc.,
recreio affluem ao Estado de V t

t cia para o fim de )uigada pro- 1>'1 etc., etc ..

Sta. Catharina, é sempre cres- es Ir com vada, ser o ,dei111nCI�do conoem- �II
cente. Todos elles são recordi-

'
- nado rto grau rnaxrrno das pe-.I Der Prels des HERZ - jESU - KAlENDERS C

aImente convidados á pro- E1 eg a n I) II o t) nas dlo �rtígo re�e�ido em que
.

Iii wurde von 2$200 auf 2$000 herahgesetztl , C
curar, na occasiao da sua' visita' (tlJ li (A; s! se ac la incurso visto concorrer i ...

.a este Estado, tambem a nossa
. a circunstancia' aggravante do! (Bestellen Sie soforf bei Ihrem Buchhaendler ...

-oidade e a sua feira, e temos a só na ".41.fa.iaia;9.·iCl Nouer' § 3°. do art. 41 do mesmo Co- oder bei unseren Agentcn.) C
vIena .co_nvincção que a nossa

.

V' R � p I r.�_. {"i.� ª �.!'i,� O!f�
digo. Assim pede a V; Excia

ADU'�NJ""TR li. ...... íi'O ·'n1!::'R "'�-�,f"n:H-·gS�R" C
,ex�oslçao s�rá para cada um do de B

� h �.n t �11 �� 9 f�_i1Jl1
; �� que A. e�ta se proceda aos de- i

UH .;;" ..n.vr� ,

•

!..I::':'., ,,'I�u.;'it n::a t'..

t
1 s .., � U \\i1 fl - a li � mais termos para a formação ...,11 . Brusque - 5ta. Cathan,'na

malar proveIo. II!?
Finalmente, o nosso escriptorio (na casa J. J. Oadoti:i.) da culpa, inquirindo-se as tes- �I

.

á Rua Quinze N. 20 está á dis-I !'lia temunhas abaixo arroladas as F-:,l----- - - -

-'=-"7===;==;==;;=�=T"=i==:=""-=.

Pm"e��s nU)��:!]@SIJ d
- t'f' d ·IOI0AIA A Â A.;1\t,. A A A. A .. A A. Â AAÂ Â A Â A

posição de todos os interessa- - quaes everao �er no I Ica Ias i:!h.������3!��@{§S§����fj��#9�[!]8!1!I8e��(li80iJ8jí!ll��raWllj6jffi".

dos-podendo-se� no mesmo ob--
�� para virem depôr sobre apre ..

ter todas as informações res- ,�, A 9,,", T r ? "I" n �� n II !
sente processo, em dia, hora e

S·eI'1_·�...naI11�·t.(),v- �� F,abrll'ca' �'''
... �-lYIOV:el·s·pectivamente á esta nossa ins- ri t [. ii � �� � � local qi.1e forem designados, ci- ;

-

.r; �
o 1I�

1ituição.
( tado o denunciada para se ver

Assim, 'qúem necessitar sortir- BAUUNTERNEHlV\E.R processar, tudo com sciencia des- �

DE
ta Promotoria, na fórma' e sob J' ft!Rilri!6H!�!Il:'"raIÍ1JilT

'se com artigos industl'iaes de a uu&gni'&�n

" uebernimmí die Anfertigung von

I
as penas da lei. N. Termos P. e

qualquer especie, recorra á FEl-
Bauzeichnungen 1110derner !iaeus- E: Deferimento. RóI das_ teste,

RIO DO SUL

RA DE BLUMENAU".
ser und fuehrt die Bauten zu munhas: Tolentina Anacleto _

Grande deposito de madeira. Fornece-se com promptidão: 010-

_�__� ���� veis, esquadris de toda especie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc ..

I anstaendigen Preisen aliSo Fuer Informante. Oervasio Francisco
.

•1"'\1 _1 . den arbeiten wird garantiert. Rocha. Olimpio Severino. Julio
'2"2_""=_}",**,,����___ éW

.� �Q 1 CO;l nQ ��=��..",.." - da Rocha. Ascendino da Silva

C· 1j e

P 1. lJ.Ck>.
-:J
a),l.·�\.n.J

CO'NC""'D�O,n mo
I Valente. José R�is: . todas resi- O ln ""l�:)a.n,11_'�1..

,.ala _ (}li
"" ri

'
1 .t�\ I �,e. __ . I.dentes no lu?ar Fructeira, desta

_

Da U,[lma mp,-,a, V. S. encontrara.A de '{JO'o
-

COí11arca .. ,RIO;;
, d:Q Sul, 10. de

sempre na casa
r {mas,. :,_�" ri" ,,;,,�,l Dezembro de 1932. (assignado)' CASA FILIAL - RIO DO SUL

ft'larRin HiTi.!jn
J\i\aCI11"et;:' �,,- co" , ,,<:1

Arno P. Hoeschl, Promotor Pu- - SEGC.Ao VAHEJO _

(C!l\SA 30 GIU..LO) Machina de escrever blico."
Bicycletas, Bombas etc E havendo sido designado o

Offerecem: .

----"""'"��"""""""""""""'",.,<= 'executa-se com a maior exacti- dia 12 do corrente mez de De GRANDE SORTIr\t1ENTO EM:

ir �

S § L.
dão, na officina mechar:ica de II zenmbro, ás dez horas, para ter fERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E FINAS, MIUDEZAS,

fInar n9.�����,m . r.rmn ERICO STRA�M in�cio a formaç,ão da c�llpa do LOUÇAS, OENEROS ALlMENTIClOS ETC. ETC.
�m's �íh'li(j ...��wijU uUIli (Ao lado da casa .commefClal de

I cllfT!e
de que. e_ accusado! ex· PREÇOS MODiCOS

. flNDEN SIE STAENDlO BEl Angelo Tomio) pedIU o EsCrtvao do Ju�zo, _ o Como. ram e vendem nroducios colol1iaes a dinheiro ou
.

,

'. compdtente mandado de cltaçao rs

�larl:in Hahn' certificando o Off·iciaI de Justi- a troco de mercadorias.

'C�" f&=I-����f�> C��R��NT'O�= �'I Compro ii dinhdro fl�'v�;��;�����a������g���i:ea��� MEN�5P�Eg5����TES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU-

. llILi a.J �S1! L. (j!:ialquer quantidade de em IOgar mcerto e nao sabido, pelo

I, qUê por este edital, com o pra-
>compra-se r�or preços mais van- DRC!,!nhH, zo de quinze (15) dias, e con-

tajosos' na casa I
O... Li",,� soante o disposto no art! 2.178

, do Codigo Judiciaria do Estado
WILLY HERINO, J\1\atador. I '

FREDERICO UNDNER fica dito élccusado intimado a

I·_=n������ ocmparecer em
_, Juizo no dia

=�_.......���-_..............-

ffl1õH;.. .t.t!lr T;�"a� �� '.HII vinte e sete do corrente $ mez,

����:-:1t;'""'';''''P.'�''':'�E'';jffi.�
\...HUlt� 7 l!i...lit...h _ ..••.

"-líl�l'novalllente designado. na sala

tdKiri U tl� ti ü U i HH I dere Bauarbdten
.

das audiencic.s deste juizo, an-

�c.r""""",=->�� "I ,. N'
�

"l . 1 UV I nexa ao cariorio do escrivão

an�ewandt ,mlt d�n SOWie \ODe� U� w a- I que este subscreve, ás dez 110-
grossten ��folgen ge- erO'csteHe I ras, afim de se ver processar
gell SY�!11lJS �. deren g §�. e julgar pelo crime q!1e lhe é

l�chrecklldche Fo��et� werden sauber' und sorgfaeltig imputado, soo pena de rev�l.ia,
ausen ,e von "IZ ha endo s" a c ta'ão po" te'ta
lichen Attesten ausgefuehrt in der TISCl-lLEREl

f' Vd 1 -
�

• I. \ •

I

....... �=""�-,,_;..�
Sr "TELLMACHcRt:'(

111 o que seja o prazo aCllna

�s Blutreinigtlngs�
S L "\1.. von I referado tUDO nos termos do §

OSWALO OAUCHE I Unico d'o art. 2178, ,acima cita-

ACHTUNG I Rio do Sul
��� I dai: para que ninguem possa

1. . J �, , allegar ignorancia 'mandou pas-
;BA.lU[JN·!l[E�N[Errilr�j'\[ElR�. Echtal de cnaf�ao .

I sar o presente edital, qUe, na

S"A N O Com o praso de quin�e dias fórlllÇl da lei, será afixado. no

_ Ilogar
de costume e publicado

'síaendig in grossen Mengen auf O DOUTC?R ADA\). BER- pela irrlprensa Iqcal. Dado e

Lager bei NARDES. JUIZ de D!relto da J passado nesta villa ·de Rio. do

HENRIQUE PROBST Comarca de Rio do Sul, Estado

I; Sul
aos nove dias do n'lez de

�"'"
de S�nta Caiharina, na fórrna De�el1bro de mil novece ntos e

da lei, etc.
,

trinta e dois.
V�r.JIhJ� 'Cr�®56t<RldG FAZ saber a JOSE FIRMIN91 Eu, Julio Roussenq Filho,

do phru=.-clilm. OO��\ ES, que pela Pron�otorJa escriv-ão, o dactylognlphei (assig
I

JOÃO DA SILVA PublIca da Comarca, fOI apre- nado) Adão Bernanles, Juiz
SILVEIRA sentada em Juizo, a denuncia de Direito.

Poderoso :ronico Que. nos termos do art. 2143, E t.' • f' .- .;') d
.' ;,{:::"'�:"l1 e Fortificante § '20. do Codigo Judiciari.a do

l'
s,a co/: Olule o ·Ol.gllla, o

.

[t!�F,;;;Hl ,em;>7"iI"Hlo com grelldf> Estado, abaixo vae transcripta: . q�e dOL: le.
rl' , ....

'\l! ';'1,i�j ;��I:,so""'lrnq""",a "ExceHentissimo Senhor Dou- RlOdoSdl,9 de Dezemblo 19.;.;2 .

. � k ""':".<·W Rf:CONS1'lTUiNTB I tor Juiz de Direito da COlTI3rCa I O Escrivão

lL,:=:::�,��Dl�;,f de Rio do Súl. O Promotor Julio Roussenq Filho
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��_ � ����������������.���w.��.t�����:"'���!F7�;�a���-r.:-1�.����������������1.!..�

O Conde de ,.!donté,:, Christo '

.

-,- E que _fa7.;es t�: tal��em? .�; �
, to, 11l3S poupe-lhe a miséria, '(ll1e ha de forçosame�l-

'."
,.'

,

',' -",
' - Oh! minha rnãel E impossível que tenha to- te acompanhar os seus esforços, .Ilorque ella nao

p"ort Al e x a n drej Du m as .....

: .....rnado uma resolução ,.co.rnb a minha, porque. estou. )mere'ce :Nem mesmo o-reflexo dà desgraça, 'que so-

: , .� • I" '�', '; , � 51. " "i .,,�deciâido a dizer adeus. a esta casa ... �,a ,�i� lambem. bre ella pesa; e a Providencia não quer 9ye o justo

. L.
"

"�,
- E eu, redargiu M.er�ede contava sempre que. pague pelo, .peccadol'. Eu sei que -vae -deixar esta ca-

. Adeus, A�berto! disse de repente' Beâucham�, meu: filho f��; havia cje� a,çqmpél.i1har-; �ehganar-l11e-ia?-' sa, sem wátla levar. �ãQ, procure ind,aga,i:} ,cot1Jo isto

dando-lhe a mao, sem que Morcerf parecesse sahir
'

- Sén li ora, eu .nao posso fazei a tomar"parte.no chou ao meu conhecimento, basta que saiba que as-

d� .s.eu, }etl��rg:Q" �. �e.!J1 [h'a, acceitar, "
< r c;? �"' , ;�est\l�o 'que" pr,et��,d.o. �,��4i�; ér prefi(�o que ,-:-eu viva sim é. Ha, vinte e �l�al!'e al�nos', ,Alb�do" Y,olté,lv.a eu

. ,�', .. -'h�Adeus! dlsse.tambem Chateau Reriaixf '" 'cor-
'

"daqui em deante senIl pome � sem,,,lf:>rtuna.. . . ,alegre e orgulhoso, a minha patria, onde ,Ílllh,a ,

uma

, tejando-o çorn ,ã, rtlão.,·� ,"�""'"
'

':,i �Tú;rmeU Dobre 'f,ilIJo!" s-offreítes a miséria e a noiva, uma virtuosa' rapariga, k' quem adorava; Trazia-
Os làbió de 'Al1je�tQ balbuciàfain corri -d�tsto um fome .. :: oh! i1'11(/' di's-as\','sehieHial\te, Cousa, que <lhe 150 luizes, g-an.l:ros com <i nreu ,trabqH'tb. lEste di-

-adeus, ,

'"

...

".. 'c _'.._ . ' -'c'
_ pódés quebrar 'as t-TlinHas' resoluções. I

.. '. _,-. "ribeiro era' para ella; porém saberrdo 'quanto' 'o mar

.' '�:��;,', 'Urii 'quarto' de iw(a'"depois,. chegou Alberto' ao
- Mas, não as 'lllÍ'nhas! réspondeu Alb�rto; sou" �ra perig�$.<?, enterrei lo meu', :hes.out-?' ,no' p�,911eno

,'_'" palácio. da.rua do Heider, e pareceu-lhe-ver= por tie- novo �f()rte;.,IlOntem:.aprendl quanto pode a vontade.' jarditn da casa, que ,meu, pae lrabilava' 'em
.

Marselha

,1 traz das cortinas; o 'rosto pallido do. pae; _.:elJe. voltou .. Rompi com o passado de que, jiada quero. 1 acceitar, nas avenidas de Melllan� 'Sua, mãe conhece estfl' po-

, o"'lÍqs\fo ',spsp'irartdo, Eentra,ú, o'di pequen6� : pà�ilhão, ' r: �em '. mesrn_o o l11eu
c ,appeU�d�! _' porque o ,?'�u -bre.: ��sa, .quer eu teimei -para mi�i'J1a ultima ,vé.� qu.e

1 - .olhou-pela -ultírna vez,' para ·t'bdas'� aqüellas riquezas;" 'filho ,"�' . nao deve usar, _ appelltdo - d� um homem p�_s,�e�...

por
...M�:'s:elha. A c�l�a es�'a)ynlor' de �'uf!ia f�

\ 9ue I�e tinhé,l.,l1? f�to. a vida ,ag:radave�desde a sua que �em de envergo.nhar�se;�d�ante, de pU�I'O,"
._,

- �

�guelra, que, !n�u �ae:l!:la�lou no. :,dla ��, ;�í�U.:- :11.as�l
Illfancla. Dep�Q's .tJJQ.U 'o ,retrato da" mae 'e enrolou-o;

"

-.-: �Iberto_, meu quefldp f.llho! disse, M�r_ce-" : ;nen�o.-.,�,ste dmhelr<?, '

..A:lüert0, E(ue ��tr o� a devI�. alu
poz e.m or�e� !<>.das a�. S�?_S anU{l$.,_ e)Çam�oou >'" o.s des� rP_mpe mome.ntan,��n?�nte� cof!1 os I t�.�t r,arrllgos, : d�lr f v.Ida e �, tranGju!,hdade,�aquel;I'�',m��her, �, quem
armano�r e metfeu-Ines as chaves ç.umpetentes;

. del- l11a� .�f!ao desespel es. �,y,lcI,a e alllda \ ag.I,aâavel �a eu ,ad?l aya'i a�,nou hOje" por, 'acasa' extranhÇ> e. dolo

tou na gaveta �odo. -o dinheiiro qu�' _traz,ia..., ç_OlT!sjgo, tua IGlade" mel:! "Al.b�rt91 p:?1� �aP:,�a,? ,tens V'!I'Íte-,!�) d91s '

';ro�ol ,,<?,,�l��I11'Ó en Iprego�,.Oh! lCbtnpreh.e�,��" 'b�gt o

luntan�'ó-Ihe as- jo1'as q��e põssuia,- e coIlocou um in- ,�nno?;, e 'como a �um. �oraçao tao puro c�mo:'d ,teu,': �·p;rrs�me,I.1tc?! ell que POdlâ "of!erec�r'l(��llíoeis ,}��ella
ventano de tudo em pma" de ,um bufete. " e pre9so um nome Ilhb?do, tOI1)(1.,o ,!de meu, pa'e; 'mulher, entrego-I,he ,somente \ um' pedaço de pao, es-

Emquanto:�stava' hest� ocu'pacçãb O seu ."Sr�ild.Q." 911� ..

se c'hàm�va Herféra. Cdl1heçb'�!e.' bem, m�u 1 � caro qlie'�i?b n�: min!la P\?b�e, c?sa, de�de: o�dia' "��1' que

, e.Rtrou ·l1él-q1:!arto. '"'"
�,' � -�. ." __ , '-. .. .

-

�'ll5ert�, � �el tql,l� qualquer que sela a .carr�lr� ,qll�, !tile_ �epartt.· �ell\i, SeI' 'Que e ge�eroso,: 'l\l��rto;,. qmas
- .D�sculpe, senh,or; 'I ,o _ s.�n�o�, ;.eonde" de", sigas; ,far?,� êel��q� l.epl ')�Ql!çq, t�I11.PQ: ,1t§ite�n?m:e'llll'l?tre, ' ,talv�� este}a . c:...e�0 �or' um ,11::,:" �r\ter1d�,�o :pud�n�T, se

Mo_rq��f_.mé!lldo.u....-.me ,chamar,; e "n,�o ;qllero 'Ir }allar�lhei : f:
_ : -:- tra�illt1a',el s;�LJnd<?,; �LS Snl�n�esel�S\! m!n�a '!lao �acC'elt�,. s�, .,'v;ae

- pe��:. a·' out,ra� p�ss9'�' � "

que

sem receber as suas ordens."': \,,;\... .' ,._!', - '·fn-ae, �Im, eu tOhlO parlera Sl,a esp ... lança, a coleta eu tenho,dlretto,a offerecel,lne e d!rél que e, pouca

-Pórque?
<:".

'

,,' " .

do céli não nos póde perseguir, sendo minha. "mãe ';g'('n�riOs,id'ade da iSU� p�rtê ;r(tçu�at: \�'" vida;",de sua

� Porque o' senh,or conde ..
' salfe 'qtle' 'eu 'ô' ;1ão pura, e eLL'tãb inex)Jeriente:: O sr. de M.orcerL" mãe, oUcl'eeida por Ulil homem, cujo p_ae,jo';seu{)pae,

a'cbmpanhei ao:; sitio do combate, e não: sei, {a (Q,é(e sahiu; inão póde h,,\'{el; l1iel�IQr occasião nara paitiIJ!10S. fez rnol,;reJ.",'nos horrores" d.f\ fOlJlei e. dai' ,�..e§iesp.er.àção .

.lhe hei,de .dizer " i _

' . �
- Eu e�pero por Ji, Aib,erto.� _,�

,

,-
� ConCluída a 'leilura ficou" Albe�to., immovel, es

c "l' �. À �erdJdé� qigo que t;U jdei, 'des,euJP1Çl? ,C\!.: ,O" Blle"cQrí:eu;-logo a "'busôú'·'ü.iúa çarruag'em 'de permido a decísão de s�a mãe.' M'etc�deJ-,\\H�:u�u 'os

C 'ao' snn conde:de'(MonteJChrisW:� ), '., "
"

"aluguel para conduzir,. a mãe ac,uma casa que se olhos para o ceu. com'llleffaVlel' expressa0 e disse:

.,0, creado ,cÇ>rtejqu" e retil'.ou"se,! A'lbe:í'td :foi éon ..

) IrmbrCJ{1 de' 'let' visto' í'ia rua' dos ;Sair.ts Pére,s, ,e, "on-'
", - Accei:to . '.: 'p'o�gue ,e.l.l? ,te,.01 o, dÜ:.eito ".de., pa-

timianâa óC sleu inventário, e quando, estava' quasi de elle' deveri-a achar' u'm modesto aloja\llento.;' mas gÇlr 'o ,dali;! que"eu f:tel-de lev,ar para o convento..

...E<?n,ç}.lli.!i9k:,sentiQ,rod.ar,.. uma! .
sal�q.lage_\n;; no � :: p:'ª-teQ' ,110" lÍlomel1to, em :Que ia sahir, ch'eg<;nt Bertucio . c<?m Metten,do, a ,�ar;�" no se��,� gew o braço ao fIlho

.chegou a Janella ,e y,l,u que era seu pae que .�fh}a. ; ,,_, Ut!;1� c�rta do. pm.ct�,?� Monte-Chr!sto. AJbel:t?, :abrm.-· g /w�n, passos. mais dl,nes do que talvez esperava,

,
Â13enas, a, pGr,ta, da rua i '-se' :fechou, qlflgltt.S� ,"",a e leu·a com as lagnmas, nos olhos) e submdo ao seguIu ,0 camuJllO çla escada, ,"'" 'i

,,J'

Alberto aó quarto da mãe e, pató'u á porta" c'Óril 'o j 'duartQ de sua mãé," é'ntregou·lh'a sem proferi� ,pIna ,::' ", ...: Tj,:' _, ;) \', '

-i, coração 'trespassad(') do lcj-ue viu. çorilQ"se umá'e-só palavra. Mercedes leu"o seguinte: ,

<._"
�.

_' ,,:XdL ", ,. . :� , )'ii

,alma anil11�sse'aqu,e!les, dois, corpos. !,Mer'eeclés está- : r,'

H�lbái-ró,! Pârticipando-Ihe que advinh�i,'o,: prQ-'," ,; "�)U'l"C'ID"'I'tQ''',:) ""')'
va fazendo o mesm�),,9.!:!.e>}\lp�rtq�ac.abara, .,de .cfazer;, .�jeoto- que tem, julgo:,q!;le devo fazer-l:be q�� )wmpre-" r , li" ,.

,

- ."" ,:, .' j!',

='�'relida's, enfeites, joias, roupa, dinheiro, tudo estava hendo fl sua .de1icádeza, Vae deixar a c�s�, de, s,e,u I, i,) , ,)" ),' 'j"'" LL' j

collocando em _gavetas�cujªs " ch�Yes _ ia guardando,r. pae, e I etira-se.com á'sua mãe, mas 'pemse que de- �: ' : i ,M,onte' Chrr;stq ti,nba. voHadcO ,á) cidade' em "com-

cóm\q 'in�iqr :cu�:q.a!do." ,

I ;. : " /.o�, ve a esta senh.ora màis' do que lhe. I?ód� r l?�gar,. _ panhia de Maximiliano e de, Alexandre': ::. .

i' ;-'- Que f�� senhora? , ....
'

, JOuarde! paua -SI" a ·lucta; reclame para SI ':0 sorfnmen-" ".,; " �l:i";"i (contmua)
..

Nicht' ins·eriereh ":l��isst: E:tin'd�rliéfeir � ;,<" .. ,

I
,.í ! J

., . _
L'-;

'

.. �" . /, • ,

� """�_"""__�_����"",,,,�����)"Q;
=V'O::�, ���"'MS'��'�"._��� _

.__
_ 'i_!" \, \ ,�,;,

--

Der 'liraf von "N(ontê "'Ch risto '�] ''geringsten .dqdurch o,elaes_tigt :L.U W,erdep, vegetabiH-, ,.A

�
kh' habe oH Mith>i'idates',· déschítlite-, :ge1esen,

',c ,
' " " sche Subsfanzen verschlingen sehep, d,ie -uflfehibar' tJÍe!t-SÍ'e aber ,stels fuer eine . Fabel, sagte Frau von

'Romqn ,von, Alex:aJlder Ó lIlllas"
..

'

" einen Neap'oritaner oder einen Araber; umgebrachi , ViIlefO'rt hachdenkend.

\ �'haettel1.; ,
, ',. , ,-

",
,..

,-
-

Nein, ,�s ist ausnahmsweise, eloi-Wahrheit; doch
,I, J,57. Si� glauben 'also, der Erfolg sei bei: ,un.s . noch '. was rSi� n'jóic'h da' frag�l1, gnaegjge FFau, i,st nicht das

Eduar:d,'( �bsehêuIi�l:tes Kind,: lass uns allein! Tief sicher�r; -als"im� Or.ient, und' ih �nseÍ'f!1 nybeiigen '�nd;
-

'R�sU:ltat elher. bloS's-�ri L�;�'D,e/ dt;l1n '?Íe <risht.éte� .be

frau von "V.iIl,efort, das ver�tuetnmelte Buch" pen Han- regnensf:'hen Khma ge'v\(Qt:;llnte slch em Nfenseh-Ielch, "f.elts vor zwel Jahfen _ aehl!hch,�: ,f.tag�n _ an ,fI1lÇQ, und

den des Kná1Jen" entreiss�nd, und 'fuehrte ihn zur . 'ter an diese stufenweise Einsaugung de!> Gifte,s ,aIs Sie sagen l11.Ír ,Soeben, Sti! Janger" ..
lHt hêscháeftige

Tuer. Suche -deiJ:l«i! SchwesteF bei dem guten Papa' "in der l1eissen Zone? ' ',,'
-) I,,:' c Sie Mitll'ridat�s' ·Oeschichté. '

"

;
,', ,', ,u ''',''

Noirtier atif. >'$ Allerdi�g�; qgch ,v,vphl � verstandell� man wird _,.... ..- Es ist wahr, die' Uebli!lgsiu�fi�)) llJ'êitl�r' Jug�nd
Der Oraf fqIgte ihr ,rui! çIen ; "AugetC' llnd mUJ- nur geg�n da� ,C?ift, g�schuetzt, S�jl), �n ,da� lT!�n cSiC:,h, .,,�N,en�· B,?ta,í!,ik ,:�d �MJ!?er.alogi:J llpl;!' �lsJ�h: ,:�spat::ter

melte: Ich will doch sehen, ob sie ,die'* Tuer hinter gewoehnt hat?, �, ,.,:" ',",(' .

. , :-- ::. . ':qfllll�; d!I�': Allwendung ,�iI1facl'ier "r-letlmjtte1G,3eç.�Jaere
ihm;-schliesst.",� ':;"-,:' .--;,

'

..)
-

.

_ Ich begre!fe;'ltnd lcIte wuer,deJ:L -Sie ·slcl1. daran, hae}lflg dle garge Oescn1cpte '.der Voelker:- unâ das

f.ra4. von? YiIl.eforL " ,so'ij Io.s s
,"

die ',Túer mit der gewoeh�en oc!er .\::ieln,l�.I1r, "wie J1aben Sie: sich 'd'aran g�nze ''Leben' der Menschêrr des 9riellt§., tó bedaucr-

groessten B�huts?mkeit_ hinter ,ihrem Sohl'le,- der' Oraf gewoeh(lt?"
' _,

, f j '.J �� ich, das, ioh 'kein M'ann l)in, 'um ,eril' Fdn'tana oder

gab sich den, ,Anscheiií', ais, .b�merkte ,er es,:·nieht.;· d Das ist ganz leÍl:;ht: Nehmen Sie an, Sie', W,lI(;!ss: ein ,Cab.anis .zlJ-werden,
.

Dann :;:chaute',die ;lulí'ge !Ftau riOch' : eirirriaLãutm,er;k- ,,Jen zum! voraus" wekhes Oiftes l11an sicl\ , g'�ç;i Sie _, l)m,jo",mehr, veratzte �M.()jj.[e"· .. · €4tristo,"'als'-die
sam; ul1)<b�r:, und :séfzte' skh -,wieder: ;-, ';

.. " � , ,,\ 'bedienen wilt, n:ehinen Si'e an, -:clieses Oift sei... Oriental�)1 ,sich picht,- wie Mithridates, damit begnue-

1 Erl�ub,eI1, Sie, "l1lir� Jllnen, _z.u) ?€lmer.ken; gmle�igé', :Brucin �um Be.ispi�l. ) ,,'
gen, siCJ� �us deri O!f,ten ;eip�n Panzer z� machen,

.frau, sagte der Oraf mlt gutmuetJgem T9,!!eí,_elJ�uj;len l .) Das BrUCI}l Zleht l:nan, gJauoe Ich, 3lus der fal- sondern\<;lch, 'luch ;;ell1en E>oI-cn daraus bllden. Die

Sie mir, lhnen zu bemerken, dass Sie sehr streng ge- schen Aj.lgost:l1l:ar(m:!e, s�gte; f'ral) yon, Villefort. Wbsenschaft wird. i,n"iJJren Haend�lJ, ,niclH. alJein eine

gen diesen reizenden jungen siml, _".', , r. ,," ", Oar1z, ríchJigi gnaedige ftau;,àbeli ich, .sebe,::kli,· Vertéidigungs-, sbndern' lJaeuf'Íg' atlth eiri'ê Angriifs-

.

lch fI!u:s�, wo-hi-, ,Hel-tt"Ofáf;' ,erwi:�ért�,
'

fl'�Í1;�Y,9Ii:; 'brauehe \�ie nich�t 'n'r,ê,br?,riel ,�u_' lehn;n.. uIl0"L: I1la�l,.� iJ{ \y'i'lf!.e., -,die �ine:,dje�lt ,g_:�en" :di� p,hysischen,:teidén,
Vlllefol t mlt emem wahrhaft múéUerhch'el1 Ausdruk- Ihnen mem KOl11pllment; sole" ·KenntlJlsse suid sel- dle andere gegen Ihre, l-emde; ,mlt dem OplUm, mit

l<:e, '_:' j';"
_ ',,�-:'--1t ;' i' c' -'�'(;,' ':"""""':! ten bei frauen.

'

"" ';<-.( .')def�m:ll�doria,:niH;" dem' 'liá!{chisch verscha'ffe�' sie
Herr E;duard IezIÍl�rte, semel1 Gornch.us. _,Nepos)'G Oh! í�h 'gestehe, ;el''<'I eFt� frau vçm Viilefort, sich im Trallme das. OJue'ck, "das';iHriéh" Gofe 'in

.aIs er vom J<;9e.nig J\1ithrjr;:lates sl;>raeh/iund' Sie unter- ;:,) ich habei d'ie llc!tigs_\e Lei" ,1sciláft fuer, dl,'" verbo!'- Wi_rkFchkeit verwe�ge.rt lIa!; n1;U- dem Sch)angel1holz,
brachetí ihr(béi, ,Anfuel��ung, einer,-Stelie, ,wodcirch ér 'l genen Wi'ssenschaften,' Ji�, wit; 'P,oesie izur Einbil- mit dem j(irschiorbeer s'chlaefe'rn sie die éin,

-

die sie

bewiés, da$s ,.k�irL)_�hler die' ZeiL-nÍ'Chhmit ihm".'vel::-
'

dungskraift I sprechen u 'sich "wie 'eine algebraische ge�I�;1 stumm( inalchen ;wolien,"; ,{:-

100'eu lial " ,,' ,.,;-, ;'r'� , ",f" "7<! >,; ,-.';'
' -"1" . ;,i) Oleichung in ,Ziffern"c,uflQ�sen; ich bitt'e ! Sie, fahren '. \X{.irkiich! rief Fra�Lj v,ÇJn, Villefert, deren Augen

Es ist nicht ;lll leu,gn€t!'I; , Hr.I!r . Oral, sagteJ�ie Sie fort! :Was' Sie mjr, s.agen, interessierG mich im bei 'éliesem Oespraeelle voi1 eirlem geltsameu Feuer

,Mutter gesclúnekh�l.t, .qas.s, cr al,le.s··"J,em·t,' was er ler- hoechsteljl Oràde.
J '.'

" ,.'

: erg.laénzten.·
.

,',i :.,' ':i, ( ,: ' '.

n�n .will. Er hat nur deu Febler, dass �I zu eigensin-, . Nu�� �Johl,; :q[l�., Nlon!e ,.' Cl1ist� : f9r!,', ,f!e�l,�nell " ',' .,' Ei/! }Tlein,)qQ.}tL j<l;, ,gl1aedt�� _ f.rflu, :f.�hr·Monte
. mg 1St. Ooch um auf. dils' -z;u,' kommen;-� was er vor- SIC ao, o)eses' Olfl sei BrucI,n, U,nct Sle menmerr' am

1 Enrtsto fort, dJe .genellnen Dramen des Onents ent

hin sagte, glauben Si,e, I-lerr Oraf, dass' sich Mithri-
.

ersten T�ge ein' MilTigramT.h; am Z\.veiten, ,zwei Nlilli- stehen und entwick'e1tl 'sfehi 5Ô: 'vón der' -Pfl'anze,'Jdie
d�tes dies�r: VOI�ich,ismassregelh bedien!e, llnd dass' gral)1m, �:o �haben-&ie;'iléldt V,erlau1f, 'v'�n 'z�hn Tag��1 ... Lie�e e�'n:!5t, !?-is,," �,ur_,.J�flanzy� ,dje den Tod �J',i.ngt;
dJeselben: wlrksam\ slnd? /

em Zenhgram!.i), ',l1pcb: Verlâqt vo.l1\ welteren" ,czwa'líz�g -'-von dem [ranJ(�, der den li,ltllmel oef.fnet, bis, ,zu

Jch\glaube so sehr daran, gnaedige Frau, dass Tagen drei! Zentigramm, ,,�Ias :Ii�is�st,' eine! Oqsis" diie tdem, der ,einen iMen,schen ill dle' ,Hoelle verlsenkt- tuhd
kh selbst, der.: icl{ mi! lh.nell" -spreche."i,n., Neapel,,iH bereits fu:er: eille nic�it

-

ebenso vorbereitete Perso.n :di:e KUl1st ,diesei'" Cliel11iker ,versteht es' ,bewuncteffls
Palermo tH1d i"tl Sl'I1Y�l1a, d?s heisst, bei drei ',VerM- "\,sehr gefaWrlich waere,' Naê'lí' Verlauf eil�es Moriats_f wert, das, Mittel und" das� 'Uebel deI! tiebesheâCféYf

lassungel1; wô :ich ,ol�n�)� :di.ese ;,V6rsiel1t&inassr,egeln 'êndlich wdden, Sie" weno' Sie Wasset' aus .çlerselb€l1,; pissen ul'ld, dem Verlang:(m der'Rache anzllpassen.
'

mein Lebê� Jlaett-e. .l'assel'1� koennen, davon",;�P�br<tllC�l "Flasche tr:ink,en;, 9ie Pí:;rson tÇ)eten" gie z�'greith rÍ1it. �be,r, ,mt;in, HC�,I;, .die �rientalische Oe.s:e'J:lschaft,
gemachL;�à�e., , . ',' .: ", ',' .:,� , ;j.'

Ihnen vaI) dlesem Wasr:�r. ge!ruI�!iell lla\, oJ�ne a� m d�re� Mltte SI� el.nen, �etl �hres lebiery,s zugebracht
Ja" es 1St wahr; ICIa ennnere I1lJcb" dass Sle,111lr etwas an�erem als an em!:'!" lelchten Unbehagll€'hkelt -' haben, 1St also wlrkllch wle dlé Maerchen die aus

beieits etwas Aebnlicp.es 'ln Pen;,gia ,e(zaellltep. "
wahrzunebmeri, das irgend eine 'g'iftige SU8s1anz mi! lhrem s.chQenen Lancle.zu uns kOnlmen? Ein Mensch

W jrklich? riéf der �QraL·mit ..�i,JJ._�\ll:"_<be.wullJierúllgs.,, .. , ...OOÀl Wasser vermis'�ht gewesêli 'Ist
._, ... '

kann dor! ungestraft aus dem Wege geschafft wer-

wuerClíg' géspiêltéri Erstáunen; ich- entsinne mich eles- Sie kennen kein anderes Oegengift? den,

.seu n.icht. Es .ist w.ahr." ich habe Russell, ohne illl !eh kenne keilles. (forlsetzung folgt.)
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II Quem é
ledor neue llut ist gut
Doch von ganz besonderer

Guete
Sal

o "AGRICULTO R" -'- 4 R Io oo SUL, 9 - 12 - 1932
�!!'�"�:�:rte������''''''�'�n���II!)n!!ll!��-III!II!'�'�5iM��.__��:�������������bf�?&l51i5�WJô4'!l���

sind und bleiben

I ELSA
das afamadas marcas:

MACÃO, MACÁO MOIDO
E EVA

tem sempre em stock, bem co

mo tripas salgadas em, barricas
de 100 a 150 kg. netto casa

W!LLV HERINO - Matador.

7=v===/,=al=fa=ia=te=
G

PORTARLli
'

IJuizo de Direito da Comar
ca d€' Rio do Sul, Estado de

Santa Catharlna.
'

fDHTAL

Edital
De ordem do, Exmo. Snr. Pre

feito Provisório, faço sciente a

todos os comerciantes, que po
derão permanecer durante os

tres ultimos Domingos que pre
cedem ás festas do Natal, com

as portas de suas casas .corner

ciais abertas até ás 12 horas.
Ri6 'do Sul, 5-12-32
ARISTEU DIOTALEVI

Fiscal

Experimentae a ALfAIATARIA PAYSANDU'

de OSWj\LDO ARNHOLD
(Hotel Naschenweng)

��

Huete

para salão, quarto de dormir, sa

Ia de jantar bern como os mais
simples para cosinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica de
moveis de

Empregado
com successo

nas seguintes
molestias i
F.:scrnfu!J::s,
iJac'lr.,o1J.,
Iloubas,
BOlllHHíS.
Infbm:n:u;õét 4. atHS.
'::orri m'er."to dos OUliict_
Oono r rhéas ,

��i!:�;��.
(foillCfoS; venueea.
Rechltis-no.
F!UfC'S bra!lQa.
Utceras.
Tumoree,
:i �: nFl,�.
Kh�umr.ti,mo em .Et'el.
?hn..:hn.s da pene.
:úri;cçõ:.".s do fi!!1ti!..,.
Dores no peito.
Tumores 1105 OSS:OIl.

'Latejamentc das artertes

( do) PC''ict)Ç'O r finlll�
wt:nl� em h� ...�a!=. ns !'l�iJ.

Iesfias' in c e cnientes di!
t�n�tle.

De ordem .do sr. Director do
Thesouro do Estado, torno pu-

- Georg Pocat!J
blico que por decreto n. 13, de

. . .

1 de Dezembro foi prorogada a Ao lado da Offtc.lI1"a �echant-
cobrança sem multa do írnpos- I ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul

to territorial, referente ao 20.' '

Acceita-se ��c?mmendas para

semestre do corrente exercido, fora do rnumcipio.

até o dia 20 do fluente. I �''';''''''''---------,-'_.------

Collectoria Estadoal em Rio I � � § f:l � ilfl.� Mlonnn;o�t1do Sul, 3 de Dezembro de 1932 UALyAM�i) Iii u[rm e�
MANOEL SIQUEIRA BELLO '

n J' ,
,

Collector ,SuB meoroa executa-se com ga-
rantia a ponto e a torno na '. I______�_n.__�'�,�� t;i!:Sapatariia íUoria"

, '" N'�OLA 'SARAClf\J!
1

Prefeitura l!." unic;n�t ..--li"" ue l,jC . ,

"',,�. c. ln.�HH ',- ""S ��'I,,;

IRIO DO SUL
. ;;�"'ióW�\0���1§���V�@�-r��

Dré Max Tavares o'Amaral
- AlDNO«]Á\[)O-

Residencia: HOTEL KIRSTEN

Dr o Max Tavares o'Amaral
- L�íE.<CIHl1i§ANWAl1'-

Wonhsitz: HotEL KIRSTEN
��&>c�",,���Á�..@b����

AVISO

ViAtTER TONOLLI
Empreiteiro de obras e cons

truções
Encarrega-se de confeccionar

plantas de casas modernas e

executal-as por-preço razoavel.

Serviço I, garantido,

J •

(NEBEN HOTEL BRATTIG)
,

'

OSWALDO ERN & FERRARI, proprietarios da linha de ca

minhão entre LONTRAS-RIO DO SUL e TROMBUDO CEN-
('

d
'

TRAL, previnem ao publico em geral que o preço de passagens

foram reduzidos ao seguinte:
Lontras á Rio do Sul

� «Barra do Trombudo

" » Mosquito
» » Trombudo Central

4$000
5$000

. 7.$000
8$000

N. 8.: Esta Empreza acceita viagens -para o interior, bem co

mo condução de casamentos, pic-nic, etc.

TAl\fBEM AQUI, em Rio do Sul, V.
s. póde obter os

mais perfeitos tra

balhos photographicos, como sejam: reproducções e ampliações,
em qualquer tamanho, como tambem, em crayon.

Serviço rapido e garantido em trabalhos de amadores. Procurâe

o atelier Kaestner, successor de Pedro Mattos.

E' o melhor para a

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche.'
bronchite- c asthma.

O Xarope São João
protege e fortifica s gar

€anta. 05 bronchios e 05

pulmões. l\trilharea �cle
! curas assombrosas I _

. ª
L,..--��..,.�.....:-�.��".·----�

HotelKirsten Elektrische Lampen
220 Volt

Briefpapier

- Proprietário: Oscar Kirsten-
5 Watt á 3.800

RIO DO SUL
15 bis 60 Watt á 4.000

Auto Lampen (2 Kontakt) á 2.800

RELOJOARIA DREER

Estabelecimento de 1 a ordem

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para mostruario.

Cosinha brasileira e all ernã

Garagem para automoveis e

bomba de Gazolina da The Texas
Company (South América) Ltd., staendig

zu haben, in der Druk-

� PASTO PARA ANIMAES - kerei dieses Blattes.
'

A CAMlttHO

cumpre ter-se o corpo bem

disposto e o espirito ale

gre. lY'ios que à!�gria, que
bom humor, que disposição para ç: lido podem
existir ,se uma dôr physica nos aff!ige? Uma simples'
dôr de cabeça' rouba ao trabalhador -a 'efficien6a
do seu esforço.

.

I
I
I

Centro este insidioso inimigo hc, felizmente, umc armo
. irresistivel. a Cafiaspirlna.
Um ou dois comprimidos alliviom promptamente qualquer'
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. Cafiasp!rina; é:
absolutamente inoffensiva e não ataca o orconismo,

Não se illudam com certos remedias que se intitulam
,
"tão bom como a Cafil2s;pil'!l1c:! ", lembrem-se que Çl'

CRU:z;r BAVER é universalmente couslderodo a gcm:mtk..
do medicamento puro, preparado com rodo o

rigor scientiflco e digno de

, toda eongissm;ta
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PiiFrlpO
'���ri:2';:m��i��������=��"l2l������'::����:!��":�<!�*����m'5<���:.m!;';:I"!.'";;;:-f����<:���$t!"�7:

NARD�S:�iz ._�.�.- �ir�;to�--. da·�i�js�-��·-���menau. j

�l;f'i'
,

'yyY��/VY�'Y.Y�/Y•••YYYVIffil
Edital de chàmada dos herdeiros Comarca de .Rio do Sul, Esta- Prefeitura Municipal ele RIO .

�

do fl'n�.1n �d'i!�1f Pfiitl�nrmlt!n do de Santa Catharina, na fór- do Sul aos sete dias do mes
.AS

CO: o"�r::� d'; ··�:�:�(a m'jo%� I��b�;c..os que o pre-
def,�e�:izr'h::êt(9l;imoider Ir,-- O Car! e Uar e c o n t ar II i n h a i r o �

dias sente edital de' praça virem, Prefeito Provisório � �
O Cidadão Henrique Voigt, com o o, razo de dez (10) dias, Herm'ique Buhr � �

l
' Suplente, no exercício do car- interessar possa ou delle co- ,

Secretario Tesoureiro nos expõe a furto, extrativos, erros, enganos, <C

go de Juiz de Direito da Co- nhecirnento tiverem, que o Offi- Publicado nesta Secretaria, aos �.,. ,

.e'iB

d R'
, S I E t d 7 d la'" W recebirrientos de notas falsas ou recolhidas e infecções �

marca e 10 ao u , s a o cial de Justiça deste Juizo, ser- de Dezembro
,.

e JJ2.· � 4
de Santa Catharina na fórma da .

d
'

)0 lei o do' auditori .,"",..."""o.,"""'",.'''''�'''''''
== =="'� �

�

vm o ce I r r s .. 1- �.... lü • � .

lei, etc. os, ha de de trazer a publico

Ati.V··l""ii"',. n!V�U5')" a ,

W razes sempre .4!J

fAZ saber aos que o presen- pregão de venda e arrematação
� � ri � �

te edital de chamada cios J}(�l'- ·os bens dos interdictos Rodol- � VOS'SOS pagamentos
. ,

.�.<;�
deiros do finado MAX PfUT- fo e \}�'anda kopelke, que são Par� conhécimento do publi- �

I" �

ZENREUTER, c�ml o l?raSO cle os que abaixo vão relacionados co em geral, communicamos L. ti>om Cht(W�S �
noventa dias, Virem, interessar com os respectivos valores das que do dia 15 do corrente mêz I � "

"" 'li
a....

C
possa, ou . delle conhecimento avaliações: , em -diante a Collectoria Federal ::."p
tiverem, que por este JUIZO "Uma parte do lote de terras l estará 'illst3lada em uma das � Depósitos populares limitados 60/0 �
foram arrecadados e postos em nO 77 'da linha Ribeirão Mata, dependencias do Prédio da Pre- � �

admin�stração os ben.� delxado� dor, conte�do a area de 13.000 feitura Municipal; ,e qu� o ho- � C/ correntes com aviso prévio 60/0 4
peJo finado Max Pfut�e�;,�utel, I1lS. 2, cOI1�rontanto, o lote �(!m rario do �pediente sera obse�'- � di

. .. 60/0 C
que era natural da cidade de a estrada do mesmo Jogar; run- vado e cumprido, o constante

Ir
"a rspossçao �

Alen Provincia de HolsteiJ1: ;Al- I
dos com terras de Otto Schul- na Ól'cular 'do Exrno. Snr. De- " Lf6)

lemanha, - segundo se rrncre : ze; entre terras de Francisco i iezado Fiscal do Tesouro Nad-I. ..g fi! g.
.

P I A!'irsr-n!'"
"'If3

do depoimento de uma d.els 'frankenberg e ditas da SOcieda'l1 o;al no Estado a qual transcre- • ��WS� H�g R.rp.�!to OU!! ar e H�. R�U�� c'
testemunhas que prestaram. de- de Escolar, - avaiiada a dita vemos. . �

�(!U;� t�u ij .sU. I f.h .•
... C

c1arações nos autos respe,ctl\'os p�t�' em SETECENTOS MIL I «CIRCULAR no. 1� . � <C
e que falleceu no anno mil 110- R�}J (700$000), O contador da Delegacia Fis-

I � ! r;- ��
"

a q" A

vecentos e dezenove, sem h�r- Uma parte de uma casa e cal do Thesouro- Nacional, nes-:� tL� �tPI�� n IH�Pf;� :::&
deiros presentes; pelo. que sao cosinha, construidas de madeira te Estado, 1),) exercício de De. II�

mà ",,";.2� IH •• '" '�.... '.

convidados o� h�rdelros sue- e tijollos, ed.tficada� no mesmo legado Fi scal do vosso Thesou- �- C.
cessores do dilo finado. e, bem terreno, avaliada, dita parte, em ro recornmenda aos snrs, Co1- • .

. C
assim a. t�dos aqu�lIes. s= .te-; tre,�ei1tos mi,l r�is (300$000) Ile�tores Iederaes e Administra- �

RIO do Sul EDlFICIO PR OPRIO C
nham direitos aos I eferidos bens Uma pane dO lote de terras dores de Mesas de Rendas Fe- �

,

-
,

.' C
..
".

a virem habilitar-se dentro do n' 83--&3-A, da mesma linhalderaes que observem rigorosa- �•••o�",<!i!.4;.., P"'A......â.. A" � Ag,.�� 4,AA AAAA#;�AAA�,;
prazo legal e requere: .0 que Ribeirão Matador, contel!do a mente a recoll1l11encfação cons- f.![2]������@!:(§��(§�mt� (ilti��bfl!ill) fijij,��@sHl§�GijI�$lil�W�IiliÍ�II.tf��1i1:ilil

fôr a bem dos seus direitos,

lá:·ea de' 10.666, 2/3 ms. 2;, sem 'tanfe de teiegramma no. 611 T, ��'�""E
=""'""''''''''''=''''''''''.,.,=�=.

�_�......,""""'��"""""....,�

A�sim,: consoante 01 que r1�(e- co�fr�)I1taçõe? determina�as, a- de 24 do corrente, abaixo decla-

'H- J -iNf' S btermma o art, 1475 CIO COLIIf;°I' vaiiada efn duzentos e cmCO�i1' rado: '.

� ,

01T'l111l1nrl () J. r� ll.a1rI� "O'. r.,
Judiciario do Estado, ma,nd0!1 ta mi! réi� (250$) "Declaro-vos devidos fins ac- ..&U(;VJ 1..t\,1 Lt.&. . \.I....V _..1. J "

.

passar.o presente que sera m-,! "Uma parte de lima casa e de cardo resolvido �sr .. Chefe ,00-

fixado no lugar competente, pu- um rancho enci'::lvados no mes- verno foi resta,beleciejo antigo C�®a de Fazendas, Fei'r'ragens, L@uças,

blicado pela imprensa local e i mo terreno, de construcção horario seis horas para expedi- Afl"m�ri�h!iJs, Sec�os e r�o�h�dos.

pela folha oHic!al do. Estado,
I mix!a, av�lia?a em_ cento e cin- f'nte reparti�ões

<

f�déraes ,

que

segundo determina a ]e!, -

pa-I· ('oenta Iml reIs. (bO$ooo) deverão funCIOnar Gas 11 as 17 C!f;;o�Wll�!!"� e w8nde prOdlmctílll§ co�oni�e§ ..

ra que ningue.m possa allegar E par;) constar, e chegar ao horas.
:.,;

ignorancia � chegue ao. cOOhe-,1 conhecimenio de tedos, sendo (l;:�.) BELLENS Jlv\ÓSQUITO __:. RIO DO SUL - S1A. CATHARINA.

cimento de todos os li1!eress�- que a praça refericia' realizar-se-á «José Lúpe1'cz�o Lopr;s

dos. D�do e passado ne�t: VII-I no DL�. QUATQ�ZE ()4) DO Collrctoria fed'etal do Rio do
, ,� T '"1

Ia de �IO do Std aos Vlh!� _
e'::G9Rr<ENTE. ]\�t.Z, ,AS DEZ I Sul, 2 t.i� d:;�em>�J:o. d,e ,1�32. 11"-1 [): -4}- 6.:Jt1 f"�1 �� S' r� �'l\ D11"'llengdois .dlas do n}ez de �ov{'n,b, °11:f'IÜR�S" EM FRENTE. 9.0 I Ricardo A1'iÇ,V�t. Jwuo'C ,L _j_�,j Lv..ii _"J._

>� tLt \J,'.llí. V.À V\�', 11.......

d? anno d� Iml novecentos e CI\,R! <;?rd? DO
� �_S�RIV,"\O I

.
Escr,tvao '_ �m) �G SaJiL _ Sti.NTA C�TH���NA

trmta e de.ls .

.,.. 'F:U
' 19UE. ES-TE SUBS\.....RcVc ,man" Fel�'JJ ?debreaht Estabelecimento remodelado.com optimos é-omodos, cosinha Bra-

E�l,_JullO �:'Wusse.Jl,_q : /"',.l;_J:rl.ou pa�sar.o pre�ellle �ue, n�1 '

COlle,ctoJ. f'

escrtvão, o dac!ylogl al)Jh. ',.1,,-! forma da leI, sera affíxado a .
I siIejra e alkrn�, serviço perfeito e hygienlco, banhos quentes e

.

nos ..

signado) Hemique Vo-i,qt, Jüiz I porta dos auditorias des:e j:Jizo I �"':�'=:="; .

f'l f '7"':-,; Oarage para autos. Pasto para animaes.

de Direit�. S"obre dois mil réis' e puhlicado pel� imwensa, , ��-Ilm�� _ D1.st�litai ÚD i nl�.p. [�� !H Il�!i� Proprietario: JOÃO NASC H ENW ENO.

em estampIlha estado�l.. i do e passado pe.sl,� villa, de «-iO! [iii C�mª�(a de Rm do· ilut
_����'��

�
���""""'

_

Está confórme o ongma!', do do Sul, aos ires mas no, mez I Edltaes Nro�. 341 • ' •

que dou fé. . I de Dezembro. do an�o mil no-I f�ço�ber que pretendem casar-se I {�antr"lfllgen
'

-Rio do Sul, 22 de n0vembro

I vecento�
e trinta e d�:s. . I WAL lER BAUMEIER e EU, '� VV li , '.

_

de í932. Eu, Julw Rou,ssenª. lhlh?J eSCll- i GENlA BONDAVALLI. El.le, .

o Escrivão

I
vão o dactylographel. (âsslgnado)I'

filho legitimo de Otto Baumeler D . '''-'lehmten Marke "F LO T T" noch .sehr preiswert zu
� Adão Bernm'des, Juiz de Direi- e de s/ mulher dona Agnes na-

I b- bel. Od.
,

Julio Rou.'Isenq Filho
b d' 'I

,. l' 'd la en el

lo, so re OIS mI reIs em es- ta Lang com 2 annos oe I

a-I W I L L Y H E R I'N O _ Matador

--- ! tampllha estadual. I de, solteiro, empregado no com- ....._,......__

. .

Certidão,
f "n I Está co�fórme 0 original, do I mercio, dizendo .ser natural d,es-I

\

-=--:�TII'?."��D'ªTT!l1f"! �
�i!n nn �l!il!Jft

CertifICO que, nesta �a,a, H.C< ,que dou fe. te Estado e reSJdente na sede !lf'..� &&., DlnU'J'& IIIll1i n�f4,N uu Q9U5!.

fal!a do. Offieial :de Ju�ttç� affl- Rio do Sul, Jde de�e�11bro de 1932 desta Vi!l�, de?t.e Disíricto.
. I Proprietario Alfredo Brattig

X�I .cop"la d? t�ltal supra d I�:r- O Escrtvao Ella, f!Jí1a.l.egltl1.na de Francis-! .

.

ÇONFORTO, E IiYÇJIE.�E . _

•

ta dOS audltonos deste JUILO, Jnlio 'Roussenq Pilho co Dona<lvó.!h, e çie s/ mulher i Este est1!.belecnnento que e de prtmell a orde�, dlspoe �c
remettendo o, tambem por co-

_

,dona LydiJ nata dos S:mtos i excellenies quartos, sala para mostruano, garagem para automovels

pia, á folha official d0 Estado ���=-== com 18 armos dc-idade, solteira e pasto p,\ra animaes.

e á impr-ensa 10.:aL qeC-'oiucão Nr. 37 domestica, dizendQ ser natural COS[NHA BRASILEIRA E ALLEi\1Ã,

O referido é verdade, do que Ir'\."" 'deste Estado e residente nesta

dou fé. Rio do SuJ, 22 de no-
. EUGENIO DAVÊT SCHNEI- Villa deste districto.

yembl'o de 1932. DER Prefeito Provisorio do Mu- Apresentaram os decumentos

O Escrivã� .

I nicipio do Rio do Sul,. no uso exigidos pela lei, si alglle�l ti-
Julio Rous�:::,,:q==FÜ:!.� das suas atribuições: ver c<;mheci.mento de

.

exisltr al- 0i *' Wi *"""'*'*" m

i<'d't I d ' I'
RESOLVE: gum Impedllnento legal, aCllse-o já se certificou dos artigos e preços da Gasa

L I a ,e praça Nomear o cidadão Rodolpho -para os fins de djreito. ",
�.

FREDERICO L;1.�DJttfER?

Com o prazo de ,19·d!.r;.� .

Vellwock, para ,exereer. o cargo Rio �o Sul 9 de� ��z�mbro .1_9j2111\L'" deixeis de fazer hoje meSlno' uma visita.

Venda' de bens de mHwwctgs d? Inspector oe camlllho, do Na falta �o Esc�lvao .

o aJute. 1 �aO ,
_

_

. ,

O DOUTOrr ADÃO B�R- Jqgar Serra dO f,,-tirador, ate a' Lwz Dongattt Sempre novo stock de Ot.NEROS AUMENTICIOS de la ordem:

. Soda...

Groesfes' u. bestsortiftes Schuh-
- _.,�.

Ca'sO'(1 . geschaeft am Platze

Acaba de receber, para 'as fêsfas� um gran-

!-{ERRN- 'OA,1IAEN und KINDERSdiUHE' in

de e variad,) sortimento ele calçados para, SE-

reichster Auswahl' ilr allen Preislagen ,,�.

NHORAS, ·,SENHORES.e ÇRE�NÇAS.
Rei besichtigung kein Kaufzwang

Zu einen BeslIch lade! freundlichst eil1

MARTIN HAI-IN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, � (, :,
'

, i::.' ,

k�ennten, Sie hat hierrriit ,Réétlt Ons�es'ellschaft n<>ch:, g�ri:au,et ein�� :Duplikat�s der Verkaeuíer mi!' den 'auftichtigsten�,,, Glueck-:Was WelSS man vom
behalten denn tatsaechlich bie- berichten. Aus Europa 1St bereits ist,' muss er sich gefallen lassen, wuenschen fuer weiteres Beste-

Blenenhonlgê ten sich' ganz enorme' Aussich- ein Sachverstaendiger zur Ein- dass der Kaeufer bei der Bezah- heri url'd�Oedeihen uriserér Schüt-
, ten hei der Verarbeitung unse- richtung der fabrik in Curityba lung alie Outhaben abzieht, die zengilde.
, ..

' Çschluss) res ,Máte zu Mate-Praeparaten, eingetroffen. er an ihn in�olge von �lI�cksen-Zule!zt w�rden die . nahezu Es 1St durch Versuche einwand-, _ dung von \,Xi aren, Preisdiíferen- Grupo Escola,l� "Paulo Zim-
voll �It Honig g�fuel1ten Ze�- frei festgesteUt, dass der Mate BANKRAUB zen oder aus anderen Oruenden mermãnn.,�en rnit emem Deekel aus - rei: bei geeigneter Behandlung und D K 'r r d s Banco do hat. Der V�I ka�ufer ,. kant�, Ver:, '.' ,. ..' '.. _ .. ,.''Rem Wachs geschlossen, wobei Anreicherun ein vollwertiger

er assie e
, ,.�, .::'�, ',�' laengerurig=der Zahlungsfrl�t 'ge" Das Direktoriurn .v= GnltJ?,'stets eine duenne Luftschicht ç' f dg,. L b I-

_ Comrnercio e Industriá In �IO waehren ohne dass die Verlaen- Escolar "P�lU)O Z�mme,rmann
'h D k I d I h It

Ersatz uer te teuren e erthran. wurde ais er des Morgens sich .,." ,:,",. "

'B t ladet saerntliclie lnteressierte zuZWISC
,

en
; e� e,. un

,

n a YHarni�e" Heíen, ;." )�'}j�çr�lsa�z, zum Bankhaus .begehen. wollte, gerung'.. �I,lJ�,�',n;uen es euerung
dei' Ausstellung-der: Sdl\teJ:efàr>:;>;',verbleíbt,

,

"

,
' Lúnd andere Praeparate 1St,. die ] '

U b k t b r-
unterwórféii ISt.,. ,,' -,

�, " '

.' Alle diese ... .vorga�l1ge, kann ,.

'U S'i.A· 'ri "E.
. 'der

von emem n, e a!:ln �n l�e er- 1m alten Reglement 1St festce- beiten em, Dle" Au)ss.elll'l,�g 1St
" , ..

'
, ,', " "

kei
m , .. ..1 un4" .uropa 111

I fallelJ
und besinnungslós níeder- .

,". ". .

...", '?S vom: 1114 'geoeffrt'et i Am 14m�� \�;: �.��B���i�un�,�s�()ec )0, Tiçrh�lit'àn'g bisher unentbehrlich 0';""(1' 'Ir, \I ,'"
.

r Besin- setzt, dasr, 91�" Pro!est�er!-1I'1g;, "-'.' .: ", '/ .

'

au,�, o,r�ls 'lenchl" yerfolgen� pas' wát�n/,'Sie .ersetzen' sie ni�hL o��S.}Y'kg�n,y Jàfl�"1 :Z;�die Bahk- v0,n Ol!�lrkafen ' obltga�onseh n�c�Tltt��s 5 Uhr wtrd' �erWlchtlgste' aber sieht m.an nicht .

t'"
..

d'
" 'b t "ffe"IIIIIUt}g am, ,�,� Sn ;Ilm ," sem solf rrn Falle der Nichtun- diesjãehrige Schulschl4,ss., durch

,. "
, nu ' 'SOI1 em sle ue er re hluess I E b

. h' htigté so ,\ .. ,., '., "

'k'" f" "'.f �'f'" hHb Ç;.;,naem.l.iCh 'wié die ,Rol1'sfoffe vom . '." '_. d'
"

b' I i"'h W' k 'ng" se ue,sse .. J,� �naç ,n� , _.
-

terzeichnung ioder de.r Nich'tzU�, 'eme, leme elel' esf't:c' e!:;<1n-�" , ..." ,.,' ,:
. ISI,e.J? . �r ,lO og,�e en, Ir u fort dle BanKleltung, dldeststell- " ''.

" .', O'en' "

'

ersten Augenblt�k des Sammeln,s, gtl'hz·"erheblieh, W(\� ja erklaer- te dass im Oeldschrank. der rueckse,nd.lIn�" Im nel:',en, .,R.e�le;, 0., '

, .an durch allerlel wertvolle' Bel- lic'h ist da' sie ein Prod.ukt der B' k
'

P k<Y
,

'i 40Ó c' to" ment ,1St auch obltgaton,sche. "

,'i"..gabe�"ati�; ��I� ,Bienenk�erper un�r�chpepflicnelJillngf�aéulichen, " a,'1f h�m ,�;,';:t andere�nP:_ Pro!esti�rung, v?tgesc�r.i,ebe,n, �taats��II��t,o�I�,ti ", �.",ganz
. w�,s�ntltch angerelc��tt U�wald.:vegetatiorJ" sind, das f:if�jte�5wq',fl6§nt�s"w'iií;. unb'e- ma,�ge.l,s Bezal!l�ng, _ Dle" Pr<?-, pun::h.pekr�;t, No:,"13 �?e)1n�.nwerden..Unter �en Stoffe,n je- nich.f, wie chemische Praeparate, I t r �;', 81" b�'n'

'"

tes�lerung '.

hat 111, d�r . g}elchen, LartdsJeuer�",b�� zur!1, 29: R�' fl1�,,'d()ch,' �elche VOÍl"de!1, Ble��n bei dàuernder ;\nwendung u'1.�
rueu legen ge I� e ,

Weise wi� die von \Vechseln d.��2,:"S.e'!1:�st,eL rn�l�e��(eJ;"b�l'den Pflantensaeften ,hmz.ugefugt erwueriSClite., ulld schaedliche DER KAMPF UM LI,:TfCIA zu erfolgen, der hleslg�l" ?taatskoHekrone"be�,
werdên?'ve�?ié�en:iq!,�"Ausseh�i,': N�bet;1�Éigeijschaf'ten" h�t. Si�. Ln T.abatinga is! ,amo ",.23 .."N,0- Au.sser, .. v9rstehend�m ,,�ind zahlt werâeh,
duntre.n der. S.c,h(u,nddrl;l.esen ,I,n s' têllen' sl'c·'h auc·... w'ellll' s· I"e'.. i ..n.l nO,eh welte.re AenGerungen,. er,-,-etstér' Liriie "Erwaehilüng: Dié's� Lande selbst fab'riziert werde'll vember, die peruanfsche- Lancha fol,gt, di�'. abe,r, von wehigér Hitlerbêwe'g:urig� .

Orues,erf liegeh. al's lahge, paari,-, il1'(Preisê' viel besser wie di� ,,�êtdÚa" mit 1 ;50,.. a\l.§g�ruest�� Wichtigkeit sind, 'Die seirierzelt"· dureh • Het.f.Ft't
St

...

"If h
"

W"
"

.
" ten Soldaten eingelaufen. Ole .

O A 'd
.,' � ...ge raenge 111 vle ac en In- I<uenstlichen Ersatzmitíel. UilS r, sanger gegmetf cetigevv�et,�d�n�en !ri1 vord�ren, obe�en und Iiegt heute eine Abhandlung aus

brasilianische RegkfUng ,hatte KRITIK AM SPIEL ne Ortsgruppe der' N, S. D� A.r'
:selthchen Kopftell und muenden der bedetítendsten fachzeitschrift ledigli�b den Trai13pod và'n.' Le:', Ueber' die Vers'uché; das OHiêks- p, soll neugegruendet" w�rà;el'J; ,

-in � deh l\õpfabs:clil)itt, der Spei- fuer Oefluegel võr die, in Hàn- bensmltteln zum Putomay,o, g�- spiel wieder in Brasilien gese(z- Alie diejenigen, die bereifs Mit,.;"'séroe.hfe" eil'i Ihre.. Sáefte fliessen .

.

h
'

t "d
.

.

bê stattet, weshal.b der Orenzlcom- Iich erlaubt zu erhalten, schreihf glied waren' und alIe,;\. di'e' lote-
'

,.', "", h' . nover ersc em, 111 er von -,

d t d' B otsfueh'rer wàrn O\i�' 9!e."êp'ei,�'er,oéhre und mJSC :en i'ufener Stelle' zum Ausdrucl{ gé- m�n �f1, .

le ,o
.

., .
',-. der RioberichterstaHer' des" ia'-' resse fuer diese staerkste deut-�

slch_ d,eri emgesaugten Suessstof- bracht wird dass nicht der te cV�d Ihnen. ankpendlgte" da��. rio Popular'� "Sehol'- fangen die- schê n'!tionak Bewegtl'l1g.,habeni'�ei:f'b�i der /AufriaJirrie in' die Maté:'in sei��m haÍldelsuébHêhe'n etwill,&,e TrJ1P8t;nt'tc4nsI?:Rf,te.. ;om ersteti Kritikeri und' eine h:iclite werden 'gebeten' z�· dêr am,Mitt�.',
'H,ofiigblase s,owi,e ,bei" der Ent- 'Zústand,e die hervorragenden Kreuzer "flon.ano" d�r el ,9n: \)ppositl'oh, geg�n �ieR��letnerl- woch abend 8 Uhr im fIaitse�::lee�ilr:tg aus, Ih� m ,we�hs'e�nden Wirkungen, h;lt, ,sondem .1'14,[" h�:Boa kreuze, ,�b�ef?,�s,t, 'ru.e.r tl�rung des, Oluecks�plels:' an, des Herro O, LU,kas stattfmqenM�ngen �el, w,odureh,m .Ihilen die au"� ihfn 'h,ergestellten Mate;: d�n� ',� ZWe), '.' qr��lhal1l.sçh: N�emanden 1st e� unbekannt �e� den Oruendungsversammlung,-()ffenbar Jene elgenart�gen Tru7- Praeparate, Wissenschaftliche und: �te�,erbeamte, dH�" �u.f em.em Pfr_ bheben, dass dle Reglement�e� zu e._.scheinen. .�

:�ungen 7ntstel�en, .

dle man ln ,praktjsch(:! Versuehe ,haben dies' n'!.OIsf,�,�f1 ..Fa�rz,e,ug _eme .1:1 ,o' rung das Werk de� an ,�er Aus- Durch Verfuegung� de� fueh-"
Je�,em fns�h �Iryge�,�agehe�, H,o. unzweifelhaft erw.ieSe)1;,." ,,' _ ..

sp�k,tto�sre,se unternahmen, sll1d bellt_ung ��s .. Olueckssplel� Inte- rers Adolf Hitler wird die Orün--
mg beob(!chten ,<ann" dle atier ln diesém Zusammenhange vers,çholJen, . : �<;'" '''f' I"'� resslerten 1St, welche se1t lan- dung von Ortsgruppen und'mi!' q,�s,sêrf fortsch.t;ei,tendem Re!- ist es von' grassem Interesse, �euer�n Nasl�r.l��teq ,z,u,.o ,�� g�m, eine, starke T�etig'keit in Stuetzpunkten , vollkommen re

f�n wleder:� ...er�c�."':I,nde,n: Mlt ,dass sich in Çurityba eine Oe- h<;l9;en dle Peruaner ,Le,hclil e!n, d�esem �'fnne, entwlckeln und organisiert. Mit einem �cHeH ,Hit-,
dl�sen qruesenau�seheldung,en sellschaft bilcten' wird die die genommet:l,. ohne auf Wlderstand dle man111gfalhgsten Vorwaende ler" sind alie deutschb,uertige:;w�.�de�. ,g�,m H:<>nig' vor allen fabrikation der Mate.f.)fé:\eparat,(;! zu stossen. 'L n:e�sehenfreul1dlicher .

und tou- und deutschdenkende, Volksg-e',('Dmgen' t!en�che, f,�rl11ente zll- fuer Brasilien und fuer den Ex'-
UM.SATZS1EUER

nstlscher Natur vorbrmg'en , , "nossen ,aufs HerzHchste eingela�g��4e�d, 50: dàSs'_sich vJH die- port einrichtet.. SChOll jetzt sil1d Wie ':Ian weiss, iS,t ihnen indes� den,
.

sen �und.erbaEen. L,'e�e�skraftsto.f-I Nordâmerika und Europa gros- Ab 1. Januar -k;i). treten eini': sel� dle' R�gIe�entJerung ,besser
fen, )�tzt z�el, Arte.l1l:rt HOl1lg se Abnahme,Oebiete, aber auch ge Aênderung�n 'i des Umsatz- g�la�en, wle dle Bestelh,lI1g, denn Mordbefmden:,emmal pflanzhche Slof- i'n Suedamerika wird der Ahsatz sfeuergesetze's vom,'lO, Novem- dle Im neuen Oesetz geforderten Am 6, ds wurde der 33� jaehl',Je, die vo,� �Anfang

.

an i,n den grosse 'f:Jrmen. annehmen: da ber' 1926 'in Kràft, die sich in Bedingungen fuer �ie Eroeff- rige Emestó Campolln; wohh1;,Rohstoff�'1' v�rh�ncren . g�w�,se:\ zum Brispiel be'j, del11 Verfuet, der Hàuptsaehe', auf Duplikate nung von .Olueckssplelhaellsern tlaft in der ,Canôastiefe,l ca"i2i.oder neu hmzugetreten s1l1d, tern Von fleichmehl ' und Kno- (contas assigná:das) beziehen, Oie enthalten zu sehwere Belastun- km. vom. hiesigen StadWlatz, ef':',und sodann, ,aús den S�hlund- chenmehl auf die Oauer in Zucht sie begleite.nden fa�turén brau- gen, \'v ie die lnteressenten selbst morde-t aufgefunden., Die, Unter.;.'dtues�el1. der �ieryen stammende, und Mas! flltter-Nachteile ent- chen nicht i11ehr tspezifiziert zu schon merken liessen, Oaher suclnmg unserer, Polizei s'rellte:'als0..t�e,r'isç�e",�tof,!�",:: '" " 'stélÍen, die' beim Mischen .mit sein. Es genu'egt,':wenn in ihnen die Veschi�bungen; 'welc�e die folgendes fes!: Durch ,einen';."PI��� Ver���J1ge ,�teJlen �b�r, Mate-Praeparaten restlos wegfal;. die", DatelJ, ;N\.l>I11rner�., und Be- Veroeff�nthchung uebe� dle R�- Schuss ins linke Auge getroffen,,e�n n,?Fh zl.T,TIt�� dun�l�s K��I-, leO .. :fuer die Mate Ausfuhr
,.

be- traege der uéber yerkae.ufe a';lf glementlerung des ,Splels erlel- stuerzte der sich auf dem' Nach!i.t�l: 9�r }3Ie�e.n�unge, ?,ar �?d deyJet,".diese neue Absatzmoeg- Ziet ausg�stelIten:, Note�, dle det, dere� Unterzelehung nun hauseWe2'e befindliche< Ermorde�bequerf..e� ,,,n?�n. �aJleHe� �uf- t.icbl<eiL ganz, bes-onders guens- aQ,�r von, emem . alqc� I1(lt fort� schon, splel! a�ht Tagen ange- te vom Pferd; Der Moerder g.abk�aeru11l'g; JedenfaUs,w�rd,en a,�e� tige Aussichten, da der Ver- lal;lfendeç Nnmmeper:uttg �bge- kuendlgt wlrd, darauf noch eineri Schuss ausdl.� �9.h�Jpff� ,>��rsh,dle 1!1 ��de brauçh der Mate-Praeparate die trt:nnt werden l11\1e�r�en, angeg�- einem mit Rehposten gelaa-e'nen?��her?fn fer�e.".te, foermhçh Verwertung aller bisher I:Inge� ben �erden� Es mu���.en Durçli- NEUE OOLDfUNOE Jagdgewehr auf d�n" liegenq�n-In emen .Ie�endlgen Zustan� nutzt bleibenden Abfaelle er- sçhlaege, zurueckbetié!lt�n und·
1'11 der tIauptgoldzone des ab. Die Ladung drang,. dern, Qp_ve�setíl'.i�j�. ,��-rw'���eln di,e'�t?�:e' :rrloeglicht, ,sodass bei der Mate- a.i,(;�lv�ert weidefl) w,Í!! es!m Staates Matto Orosso, an den. fer in Kopf, H.als Ulld Seh'ijlter,Zuek�r1o�s�ng ge�ad,ezu 1!1 em Erilte in Zukunft keinerlei Rüek- H;:l.l1.del�gesetzbueh. vorg�sch_ne- Orenzflllessen m'it Bolivien, sind und fuehrte dadurch' doo, Tod,Lebewe�en, das slch' entwlckelt,' staende und VerJuste bleiben, ben ist.,. Ouplikate;' die ut!ber

voO einem Herrn John Dubois herbei. Von dero oder deu, tae:"r�i,H, ����ite�i. ,�,ltert .-:; �uch. fuer Sued-brasilien ist es von Kaeufe. in frem�er.Waehrun� u'nd seinen Ex'pediti'onsbegleitem tern fehIt bisher jede Spur,d'��n !1P�}l, 'r.e,nn er, aus')erh�lb h,oechster Wiehtigkeit" d,ass fest- ausgestellt werden; l11uessen mil rieue Ooldfunde geinacht wor-de_�, ,BI�?el1�0�5P,er� u!1�, abselt� gestellt wurdr, dass sicb, nur �!e!-!erma!ken ver�_ehen werden, den, von denen er nach seiner Vun der PraefektuF
V?m �Ieryens!?<:_\{ Ir e,me,m Ho- die hi.er wachsend,erkMate-Arten dle den 111 Landesmu'enL.e· u,n- Rueckkehr nach Çuyabá berich- . Unsere PraEfektur teiH den\ntg:g!�s, aN!b�w�nrt.v'er�'·, . àus d�i!, Waeldern zm. Fabrika- gel�echnett!n Be!raeg,en entspre ..

tete. Oiese Meldung stimmt mit Oeschaeftsleuten mit, das$' bis',p.n��re��,gut?2', eç�,t�n Ble�en� tion der Mate-Pra9,parat� ej��7 cl),en. In,. ·den I?8Pllk,ften muss
elner anderen" kuerzlich verbrei- Weinachten die Oeschaefte Sonn�h?,'1lg I�, sol��.er ,W�t�e bet!a�h- nen, waehrend z, B. Plantagen- am Rand çder Im Text der Um-
teten, ueberein, nach welcher tags bis Mittags geoeffnêt .

s�i'f1'te,,�d'd wlrEd km�p'to,hne wle.. ter�s Mate (Argentinischer Mate) hier- tçchnl!ngskurs un-d
. Qebr

_

umge-, si,ch schori zaIílreiche Ooldsu. duerfen,zl,1�" �r
. r, en� nl,�., " g�: ange'!., zu nicht geeignét ist, da er nicht rechnete Betrag angege en we�- cher nach der Ot-gendlvon Oua-

,-

"'�"""W'"
cla,�s es :sleh'_�oel :"d�ese'"l herrh- genl,lege,nd'Extraktstoffe besitzí. deli. Oiese,Angaben I:abery .

kel�, jar,á-Mirim' (End'station der Ma- HUMORISTIS(}H�&cnen ,Nat,Urerz,eug_nls I)lcht u!J1 ,Wenn man bedenkt dass schon nen anderen, a.ls' flskallschen deira-Mamorébahn) aufgemaéb't IM OERiCHrSS�AE. .ei�ged!'e�!e� Zps.Kenvasser",:'sdn� :d'er, ErsaÚ: des Leb�rthrans aUs- \�ert., Ver�aellf,e.,,:�;.,diézwisehtn haben sollen, also, naçh ,d,em' R I"eh ter: "Sie ,ha.Õ.êi'ii die i'ún'g'e",der�,eln� wUl'!,g�rbare, Oa�e d,er ,reichen wuerde, um Mil.lionen- f!9ne!1 mlt ver�,�,h�eden,em Q�- P d d E d J'

Pf,lanz,�n�,elt wle auch der' Ble- Umsaetze zu erzielen, wentl ma'n .rnitil. ,und der, ��dll)�lIng abgç- unkte, von
. em. I� xp,e I,tlon, Dame, à'H,'sie ã:uf'êinsám'ét GfI:aus'

neu handelt. fe'f.ner\beden,I<.f, da:ss sehon ei:óe schloss�n we�den, dass Bez"a?,-
des Oenannten� I�re!,l AU,sga�g: see mil- ihrem Rade fáhr,' auge-

j� W. ,ei'ni,gé': gto,éssel'e. ,futtermit.t.d,� lu"n...b.a bel A,ush,ef,erung, der" ,

.. K"0- náhl]1, Herr Oubo'ls s'tlchtm der, faHen"und ihr das- Rad wegg�.;;,

'f h h Hauptstadt von Matto Orosso nonlmeri, Stimmt das?
,.,,,,, ,.. ,fabiiktaeglich Bedarf ;in Hun- ,n9ssen)e�ts od�r rac tsc,;etne ,

O II h ft O Id
'

:i.{' ".,. ôertlaúsehden von Kilos ,Mate- zu, erf.,ofgel1.',.., h,at,., gelt,en ,al�, ,au"f,
elne ,esé sec a, von p �a�·_' . Aiígeklagtér: "Ne'e,; Hert Riçlt-

<

f b d 'o I scITern ,�us_a.mmenzustelleni·· dle ter :dás' stimmt nicht. leh hah'
I' rtL A .D�"

. Pfaeparat�n' haben 'wird (und' es Z!el be�taehg, ,a <er
, ª,� >

up I. mit· ihm nach den .fundgebieten sc(iíilj'ésp'rachen, [Üld da N,'at .se'
:', 'I

' gibt 'fausende solcher Werke), kat �anQ, auf $_lc,ht (a vista) aus·

.

'. ,� ,., .'.:., i',
'

âatlll,kari'1:, mal1. sich' ein Bild gestell,t V{�td�,9.;:o;' '; _'
. ';.,,,

geht. . jleich jeja'minert: "Ach, bi:tte, las-
UN9El\(:iNTE AB5ATZMQEO- m'a:ehen 'von der Zukunft der Von gro�ser Wlchtlgke,,!t,Sgld sen se' mkh dbeh lofen. Na, {;Já

. l;.�CtlKEITEN fUt:R UNSE� Mate-ProdukÍi'on: Jeder Tierbe., die Bestirrllnúngerí�", R:�tt�ffên;? LÔ'kALES hab'iek se eben loféfl lirssetr, tO-
L�NOE�g�81?,yK�" �,�TE �.,' si�í:lerâber, der seio fufter s,elJJst ,Ruecbendun,g qer.Duphkate, Ole Schuêtzenverein ;,Bélla AIIi� . ��ri ����,�r das Raâ itbjéfI'()Yti'�
'. Wit:". ,beriCB

..
·. teten b�f�it$,. �pr 'gewinn't, �nuss , Mate-.praepar*te Iverka�UfeJ; ,SI�,,9•.. )'�d.l,c.:h. t.e... t.,. den anca"latIren. dass in" der" Tj�haUung beifuetterl1.1 weÍlO' er, auf die Dau,'; fu�r sle �,ustaeq�i1ge�, §t,çll,çrstel. •.

,li."

I A b b N d ,Sel'n 2'O ']'aehríges Jubilaeum WEIBLlCHE BOSnEtT!n EUt70pa Nets,!1ehe,., ",mit einem er in, Qua1itaet uild Leistung eu ,n,ga ery l1e" (!r afl1(;!n un , .

Mate; ,Pnieparat. ,durctlgefueh.rt kànkúrfieren' will,
.

da erst bei �oml,zlle der K�eu:fer,,:p-! !lJacheq, begeht unser. hiesiger Schuetzm- "Denk dir nur die Niedertrãch-
werden., die auffalle_nd gl!.en,�tige Beifuettetung dieser Mate-Pro. dle dll�. fu��. dl� ,R!1�,Ç��endu�g verein am 10.�ds. !und ladet der� tigkeit 'meihes MantléS, f::1�ei er
Re,s4ltate . erb:ràehten� , Aucn, di� ·dukte die Gesundheit der Be- _de... quplik�t�. f��tges�tt.ten, frts� selbe die wer'tênMitglieder nebst w,ir-ft mir vor; ich haette, 1M ih
Zeitschrift eles" Mate-Insti{úts st-aende, auch. bei .Züeht-. und ten l1Ieht �mhalt�n, Dle Angabell familien zu eirÍeni' gemu.etlichen der Zeit unser�r kurzen"Ehe ver-
Curityba wies auf

,

die grossen Mastfuetterung, dauernd garal1� ll1uessen II1nerhal�. li) Tagen Abend im Vereinslõkal ein, rueckt gem,acht!" ,

MoegHchkeiten fue,r den. :Mate- tied. wird. Wir werden uéber nach Ablauf der' frts�en gemach
.

fuer 'die uns uebersandte Ein-I "Unsinn, Lolte, deç war �'él1()�
Absatz h in.• die 'sich hier .bietell cli�;, Oruendung, .

der fabrikati� werden. h11 faeIle de(.c,lnhaber ladung.,besteI1 I)'ank, verbunden 'verrueckt, aIs er di.ch ,heira,fé:feW,
._
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